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RESUMO 

O estudo foi desenvolvido em um dos sítios do Programa de Biodiversidade da Amazônia 

(PPBio) localizado na Floresta Nacional de Caxiuanã (PA) e teve como objetivos: apresentar os 

fungos poróides com ênfase nos novos registros; analisar a relação destes fungos com o substrato 

lenhoso e examinar a associação entre variáveis micrometeorológicas (temperatura do ar, 

umidade relativa e pluviosidade) durante um ano, em relação às variáveis ambientais produzidas 

pela topografia, com a riqueza, densidade, e a fenologia destes fungos. Foram identificadas 76 

espécies de fungos poróides, distribuídas em 27 gêneros e cinco famílias. Cerrena sclerodepsis, 

Phellinus dependens e Trametes pavonia representam primeiro registros para o estado do Pará. A 

espécie Microporellus iguazuensis é citada pela primeira vez para o Brasil e é apresentada a 

proposição de uma de nova espécie para a ciência denominada Microporellus hirsuta. A maioria 

das espécies foi considerada rara e apresentou preferência por substratos nos primeiros estágios 

de decomposição. O número de ocorrências de basidioma e de espécies de fungos foi maior em 

troncos de plantas das famílias Caesalpinaceae, Sapotaceae, Annonaceae, Mimosaceae e 

Lecythidaceae, respectivamente, e em substrato com diâmetro menor. Era esperado que as 

diferenças no microclima gerado por diferentes altitudes, em um pequeno gradiente topográfico, 

fossem o suficiente para gerar diferenças na comunidade de fungos poróides. No entanto, embora 

tenha sido encontrado um maior número de espécies na região denominada de intermediária, esta 

diferença não foi significativa. O maior número de indivíduos foi encontrado quando das 

primeiras chuvas na estação chuvosa e a riqueza esteve diretamente correlacionada com a 

pluviosidade. O índice de atividade de produção de basidioma das espécies mais abundantes foi 

maior no período das primeiras chuvas após o período seco. Este estudo representa avanços no 

entendimento das relações dos fungos com o meio em que eles se desenvolvem principalmente 

nas regiões tropicais. No entanto muitos estudos ainda precisam ser desenvolvidos para o 

esclarecimento destas relações. 

Palavras-chave: Fungo macroscópico. Taxonomia. Ecologia. Meteorologia. Distribuição espaço-

temporal. 



 

 

ABSTRACT 

This study was conducted in one of the sites of Amazon Biodiversity Program (PPBio) located in 

the Caxiuanã National Forest (PA) and aimed to present the poroid fungi with emphasis on new 

record, analyze the relationship of these fungi with the woody substrate and to examine the 

association between micrometeorological variables (air temperature, relative humidity and 

rainfall) for one year, in relation to environmental variables, produced by topography, with 

richness, density, and phenology of these fungi. Were identified 76 species of poroid fungi, 

distributed in 27 genera and 5 families. The species Cerrena sclerodepsis, Phellinus dependens 

and Trametes pavonia represent the first records for the Pará state. Microporellus iguazuensis is 

mentioned for the first time in Brazil and presents the proposal of a new species to science, called 

Microporellus hirsuta. Most of the species was considered rare and showed preference for 

substrates in the early decomposition stages. The number of occurrences of basidiomata and 

fungi species was higher on the stem of the families plants Caesalpinaceae, Sapotaceae, 

Annonaceae, Mimosaceae and Lecythidaceae, respectively, and at substrate with a smaller 

diameter. It was expected that differences in microclimate generated by different altitudes, in a 

short topographic gradient, were sufficient to generate differences in the poroid fungal 

community. However, although it was found a greater number of species in a region called the 

intermediate, this difference was not significant. The largest number of individuals was found in 

the first rains and the richness is positively correlated with rainfall. The activity index of 

basidioma production of the abundant species was higher during the first rains after the dry 

period. This study represents an advance in understanding the relationships of the fungi with the 

environment in which they grow, mainly in tropical regions, but many studies still need to be 

developed to clarify these relationships. 

Key-words: Macrofungi. Taxonomy. Ecology. Meteorology. Spatial-temporal distribution. 
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1.INTRODUÇÃO 

Em solos com baixo teor de nutrientes e sob índice pluviométrico elevado, como os 

amazônicos, organismos capazes de disponibilizar e reter nutrientes são fundamentais para a 

ciclagem de minerais e para a manutenção da biomassa nesses ecossistemas. E neste papel que 

estão inseridos os fungos, bactérias e a fauna do solo (STARK; JORDAN, 1978; 

HAWKSWORTH; COLWELL, 1992; GUGLIOTTA; CAPELARI, 1998).  

Os fungos poróides são fungos macroscópicos, saprotróficos1, em sua maioria lignícolas e 

por decomporem a lignina e a celulose são considerados os principais decompositores de madeira 

morta (ALEXOPOULOS; MIMS; BLACKELL, 1996; BERNICCHIA, 2005; DEACON, 2006). 

Aparentemente são os únicos organismos capazes de decompor totalmente a lignina (HOLF et al, 

2004). 

A madeira morta é considerada um importante componente dos ecossistemas florestais, 

uma vez que aumenta a concentração de carbono orgânico no solo, agrega o solo, diminui a 

erosão e funciona como um reservatório de nutrientes e água. Os principais fatores relacionados à 

regulação da decomposição da madeira são o clima e a presença de compostos secundários que 

inibem os organismos responsáveis pela decomposição (HARMON; CHEN, 1991). 

Na revisão feita por Lodge et al (1995), em ordem de prioridade, concluíram que a maior 

diversidade de fungos saprotróficos está relacionada a: 1) baixas latitudes, 2) médias e baixas 

altitudes, 3) precipitação moderada a elevada, 4) diversidade de habitat e, em menor importância, 

5) diversidade de hospedeiros e 6) abundância de recursos (substrato), respectivamente. No 

entanto, são poucos os estudos que tratam da diversidade deste grupo de fungos em relação às 

variações encontradas dentro da floresta (FERRER; GILBERT, 2003; BRAGA-NETO et al, 

2007; GIBERTON; SANTOS; CAVALCANTI., 2007; YAMASHITA; HATTORI; OHKUBO, 

2009;) 

Diante destes fatos, e principalmente pela constante perda de biodiversidade que a 

Amazônia vem sofrendo, em grande parte devido ao desflorestamento, faz-se urgente a realização 

de mais estudos para o conhecimento da diversidade e ecologia dos fungos, como também sua 

                                                 

1 Os saprotróficos retiram da matéria morta os nutrientes necessários para sua sobrevivência.   
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associação com o microclima dentro de floresta tropical, e o efeito que prováveis mudanças neste 

ecossistema podem produzir sobre a biodiversidade e a ecologia. 

Este estudo teve como objetivo principal fazer um levantamento sistemático dos fungos 

poróides dento da área do Programa de Biodiversidade da Amazônia (PPBio), na Floresta 

Nacional de Caxiuanã (Portel, PA) e examinar a variabilidade espacial (topografia) com suas 

variáveis microclimáticas (térmicas e úmidas), e procurar associá-las com a diversidade, 

distribuição e a fenologia de fungos.  

Especificamente, este trabalho pretende atingir os seguintes objetivos: 1) apresentar os 

fungos poróides do sítio do PPBio-Caxiuanã, com ênfase em novos registros para o Brasil, 

Amazônia brasileira e Estado do Pará; 2) estimar a riqueza e a diversidade de fungos poróides da 

área de estudo; 3) analisar a relação destes fungos com o substrato (família, diâmetro e estágio de 

decomposição); 4) examinar a associação entre variáveis micrometeorológicas (temperatura do 

ar, umidade relativa do ar e pluviosidade), durante um ano e em uma variação topográfica, com 

riqueza, densidade e a fenologia de fungos poróides. 

1.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1.1 FUNGOS PORÓIDES 

Os fungos poróides são fungos macroscópicos popularmente conhecidos como “orelha de 

pau” ou “urupê”, os quais são caracterizados por apresentarem a superfície himenial (geralmente 

a superfície inferior) poróide. São reconhecidos como um grupo polifilético e Kirk et al (2001) os 

distribuíram em quatro ordens: Agaricales (Fistulinaceae), Hymenochaetales 

(Hymenochaetaceae, Schizoporaceae), Polyporales (Albatrellaceae, Corticiaceae, 

Fomitopsidaceae, Ganodermataceae, Gloeophyllaceae, Grammotheleaceae, Hapalopilaceae, 

Hyphodermataceae, Meripiliaceae, Meruliaceae, Polyporaceae, Sistrotemaceae, Steccherinaceae) 

e Russulales (Bondarzewiaceae). Ainda de acordo com Kirk et al (2001) estão classificados no 

filo Basidiomycota, na classe Basidiomycetes. 

O Reino dos Fungos está dividido por Kirk et al (2001) em quatro filos, dentre eles o filo 

Basidiomycota que é composto por três classes: Basidiomycetes, Urediniomycetes e 

Ustilaginomycetes. De acordo com esta classificação os Basidiomycetes ainda estão divididos em 

duas subclasses: Tremellomycetidade e Agaricomycetidae, sendo esta última a subclasse que 



19 

 

compõem a orden Polyporales e mais cinco ordens (Agaricales, Boletales, Hymenochaetales, 

Russulales e Thelephorales).  

Baseados em dados moleculares, Hibbett et al (2007) apresentam um novo subfilo de 

Basidiomycota, Agaricomycotina. As classes Tremellomycetes, Dacrymycetes, 

Wallemiomycetes, Entorrhizomycetes e Agaricomycetes passam a compreender este novo 

subfilo. A classe Agaricomycetes (HIBBETT et al, 2007), equivalente a subclasse 

Agaricomycetidae na classificação de Kirk et al (2001), passa a ser composta por duas 

subclasses: Agaricomycetidae e Phallomycetidae. As ordens Corticiales, Gloeophyllales, 

Hymenochaetales, Polyporales, Russulales e Thelephorales, passar a compor a subclasse 

Agaricomycetidae. 

Segundo Kirk et al (2008) a ordem Polyporales, em que estão inseridas a maior parte das 

espécies de fungos poróides, é composta por 23 famílias e 298 gêneros, sendo um grupo bastante 

diversificado morfologicamente. O corpo de frutificação, também chamado de basidioma, pode 

variar quanto à morfologia, coloração e consistência. O sistema hifálico, de acordo com os tipos 

de hifas presente pode ser mono, di ou trimítico2 e a morfologia do basidiosporo é bastante 

variável (RYVARDEN, 2001).  

1.1.2 IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA E ECONÔMICA DOS FUNGOS PORÓIDES 

As espécies de fungos poróides são em sua maioria sapróbias, degradam além dos troncos 

mortos, outros restos vegetais e até elementos da própria micota. Algumas espécies são parasitas, 

podendo causar danos e até a morte de plantas (ALEXOPOULOS; MIMS; BLACKWELL, 

1996). Outras são utilizadas por insetos fungívoros. Os basidiomas proporcionam, além de 

alimento, um microhabitat para diversas espécies de insetos, como ocorre com os Coleópteros 

(GUEVARA; RAYNER; REYNOLDS, 2000; JONSELL; NORDLANDER; EHNSTROM, 

2001; JONSELL; NORDLANDER, 2004; ORLEDGE; REYNOLDS, 2005). 

Estes fungos capazes de degradar madeira (degradam a lignina e/ou celulose e 

hemicelulose) são denominados lignolíticos ou lignocelulolíticos (ALEXOPOULOS; MIMS; 
                                                 

2 O sistema hifálico pode ser monomítico, quando apenas as hifas generativas estão presentes, dimítico quando temos 

hifas generativas e um outro tipo de hifa, e trimítico quando os três tipos de hifas estão presentes. 
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BLACKWELL, 1996; KENDRICK, 2000; WEBSTER; WEBER, 2007) e são geralmente 

divididas em dois grandes grupos: a) aqueles que causam a podridão branca e b) os que causam a 

podridão marrom. A maioria das espécies pertence ao primeiro grupo, sendo esses fungos os 

únicos organismos conhecidos capazes de degradar a lignina. Estes fungos, também são 

responsáveis pela remoção da celulose e da hemicelulose da madeira, deixando o substrato com 

uma cor esbranquiçada e aspecto esponjoso (ALEXOPOULOS; MIMS; BLACKWELL, 1996). 

Já os fungos causadores da podridão marrom só são aptos em degradar a celulose e a 

hemicelulose (ALEXOPOULOS; MIMS; BLACKWELL, 1996).  

Além da produção de enzimas adequadas para a degradação desses compostos, a 

capacidade do micélio em absorver, translocar, e acumular nutrientes fornece vantagens 

ecológicas sobre bactérias que potencialmente exploram os mesmos recursos (RAYNER; 

BODDY, 1988). A biomassa produzida pelos fungos (crescimento do micélio) promove a 

imobilização e conservação de nutrientes, reduzindo a perda por lixiviação na estação chuvosa 

(BEHERA; PATI; BASU, 1991). 

Devido à flexibilidade do mecanismo enzimático, algumas espécies de fungos poróides 

estão sendo testadas em processos de biorreparação e têm-se evidenciado um forte potencial 

biotecnológico. Como em tratamento dos efluentes da indústria têxtil (BALAN; MONTEIRO, 

2001), limpeza de águas afetadas por extração de óleo de oliva (MATOS; BEZERRA; DIAS, 

2007), pesticidas (PAPINUTTI; MOUSO; FORCHIASSIM, 2006), hidrocarbonetos aromáticos 

policíclico (VALENTÍN et al, 2007), entre outros.  

Na indústria, algumas espécies são conhecidas pela geração de produtos secundários com 

propriedades medicinais. Substâncias antivirais extraídas de fungos poróides tem sido testadas no 

combate ao vírus HIV-1 (WALDER et al, 1995a, 1995b), e utilizadas no tratamento contra o 

câncer (SHON; NAM, 2001; ZJAWIONY, 2004).  

1.1.3 FUNGOS PORÓIDES NA AMAZÔNIA BRASILEIRA 

Os primeiros estudos que abordam fungos na Amazônia, incluindo os fungos poróides, 

foram realizados nos primeiros anos do século XX. Segundo Hennings (1904, 1905), analisando 

as coleções de Ernesto Ule, reporta a presença de 41 espécies poróides no Estado do Amazonas. 

Em sua pesquisa Torrend (1920, 1924, 1935, 1938) cita 40 espécies para a micota amazonense. 
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Com seu trabalho de dissertação, Sousa (1980) efetuou uma revisão das espécies do 

gênero Phellinus Quél. na Amazônia, na qual propôs novas espécies, novas combinações e novos 

registros, além de reportar 23 espécies deste gênero. Para Rondônia, Capelari e Maziero (1988) 

citaram 28 espécies de fungos poróides na região dos rios Jarú e Jí-Paraná. Para o estado do 

Amapá, Sotão, Bononi e Fiqueredo (1991) apresentaram uma relação de 33 espécies de 

Basidiomicetos, sendo 20 taxons poróides, para manguezais da Ilha de Maracá, dos quais 

destaca-se a família Polyporaceae com o maior número de representantes. 

Para o estado do Acre, Bononi (1992) divulgou uma lista de fungos entre os quais 20 

espécies são poróides. Em Manaus (AM), Jesus (1995) registrou a presença de 163 espécies de 

fungos lignícolas, sendo relacionadas 75 espécies de fungos com himênio tubular (poróides). 

Posteriormente, esta mesma autora divulgou uma listagem com 64 táxons de fungos 

Basidiomicetos lignícolas coletados na Estação Ecológica da Ilha de Maracá (RR), onde foram 

reportadas 27 espécies poróides, e sendo a família Polyporaceae a que apresentou o maior 

número de espécies identificadas (JESUS, 1996). 

Com material coletado em diversos estados da região Amazônica, Gomes-Silva e 

Gibertoni (2007) fazem o primeiro registro de Trametes supermodesta para o Brasil. Ainda citam 

Trametes ochroflava e T. pavonia pela primeira vez para a Amazônia.  

Recentemente, Gomes-Silva e Gibertoni (2009b), baseadas na literatura, produziram uma 

lista dos fungos Aphyllophorales relatados para a Amazônia brasileira, são notificados para este 

bioma 216 espécies, 90 gêneros, 22 famílias e nove ordens (Agaricales, Auriculariales, 

Cantharellales, Corticiales, Gloeophyllales, Hymenochaetales, Polyporales, Russulales e 

Trechisporales). Para a ordem Polyporales, é citado o maior número de espécies (146), de 

famílias (sete) e de gêneros (61).  

Também em 2009, com um trabalho de revisão do herbário URM, em Pernambuco, 

Gomes-Silva e Gibertoni (2009a), cita quatro novos registros de Aphyllophoralles para a região 

Amazônica: Ganoderma colossus, G. orbiforme, Lenzites betulina e Panus tephroleucus. 

No trabalho publicado por Gomes-Silva, Ryvarden e Gibertoni. (2009c), foi descrita uma 

nova espécie de fungo poróide para ciência, Coltricia globispora, com base em espécimes 

coletados no Parque Natural Municipal de Porto Velho (RO). Os autores ainda citaram outras 
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espécies da família Hymenochaetaceae como novas referências para o Brasil, Amazônia 

Brasileira e para o estado de Rondônia.  

Em uma iniciativa de listar o número de plantas e fungos conhecidos para o Brasil, Maia e 

Carvalho-Junior (2010) apresentaram 3.608 espécies de fungos, sendo a Mata Atlântica (1.664) o 

bioma brasileiro com o maior número de registro, seguido pela caatinga (734) e Amazônia (519). 

Dentre as ordens nas quais estão inseridos os fungos poróides, Polyporales, com 333 espécies, é a 

que apresenta o maior número de registros no Brasil. 

No Pará, os estudos micológicos mais antigos datam da metade do século XIX, quando 

Berkeley (1851) listou 20 espécies de “cogumelos”, sendo apenas duas de fungos poróides. 

Hennings (1900, 1902, 1908) cita cinco espécies poróides. Décadas depois, Steyaert (1972) 

descreveu um novo táxon para a ciência, Ganoderma multiplicatum var. vitalii Steyaert, coletado 

na cidade de Belém. Realizando uma compilação dos resultados dos trabalhos de Chaves-Batista 

e colaboradores, Silva e Minter (1965) apresentam fungos de vários grupos de alguns estados 

brasileiros, para a Amazônia brasileira, são referidas apenas 39 espécies poróides, sendo 19 delas 

para o estado do Pará. 

Nos manguezais paraenses, também foram realizados alguns trabalhos. Campos e 

Cavalcanti (2000) relataram o primeiro registro da espécie Phellinus mangrovicus (Imazeki) 

Imazeki para o Brasil. Sotão et al (2002a) apresentaram uma lista de fungos macroscópicos dos 

manguezais de Bragança, tendo os poróides como o grupo melhor representado, com nove 

espécies. Já Campos et al (2005), trabalhando na ilha de Maiandeua (município de Maracanã, 

PA), apresentam uma relação de 19 espécies de fungos macroscópicos, dos quais nove são 

poróides.  

Os trabalhos conhecidos sobre fungos da Floresta Nacional (FLONA) de Caxiuanã 

limitam-se à área da Estação Científica Ferreira Penna (ECFPn), para a qual Sotão et al (1997) 

listaram 20 táxons poróides, classificados em 13 gêneros e três famílias (Ganodermataceae, 

Hymenochaetaceae e Polyporaceae. Posteriormente, Sotão et al (2002b) reportaram 25 táxons 

distribuídos em 14 gêneros destas três famílias. Gibertoni (2008), cita para a área da ECFPn, 96 

espécies de fungos poróides, distribuídas em 39 gêneros e nove famílias. Com material coletado 

na ECFPn, Martins-Junior, Sotão e Gibertoni (2008) fazem o primeiro registro de 

Diplomitoporus allantosporus para o Brasil. Sotão et al (2009) reuniram os dados da ECFPn já 
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publicados e acrescentaram resultados de várias outras coletas tanto da ECFPn quanto da área do 

PPBio, na FLONA de Caxiuanã, registrando 40 gêneros e 87 espécies de Polyporales.  

1.1.4 ECOLOGIA DOS FUNGOS PORÓIDES  

Existe uma boa quantidade de trabalhos que aborda os aspectos ecológicos de fungos 

macroscópicos, no entanto, estes estudos estão concentrados em florestas temperadas e boreais, 

sendo poucos os que abordam as espécies neotropicais.  

Em uma floresta tropical da Costa Rica, Núñez (1996) estudou a influência da altura 

topográfica e da umidade na distribuição dos basidiomas da família Polyporaceae. Este estudo foi 

realizado em três áreas distintas, com diferentes altitudes e porcentagens de umidade, e a 

composição de espécies variaram significativamente entre as três áreas.  

Também na Costa Rica, Lindblad (2001) estudou, durante um ano, a influência de um 

gradiente de chuva (floresta seca, floresta úmida e floresta muito úmida) na distribuição e riqueza 

de fungos poróides que usam a madeira em decomposição como substrato, usando como variável 

o diâmetro do substrato e o seu estágio de decomposição. Os resultados encontrados mostram que 

a composição da comunidade variou durante as estações seca e chuvosa, sendo o gradiente de 

riqueza inversamente proporcional ao gradiente de chuva, com o maior número de espécies na 

floresta seca. Espécies freqüentes e raras utilizaram estágios de decomposição distintos, tendendo 

apenas as espécies perenes e as raras a ocupar troncos maiores na floresta seca. Já na floresta 

úmida todas as espécies tenderam a ocorrer com maior frequência nos troncos com maior 

diâmetro.  

Na ilha de Barro Colorado, no Panamá, Gilbert, Ferrer e Carranza et al (2002) 

investigaram a relação entre a riqueza dos fungos poróides e a espécie vegetal que serviu de 

substrato, verificando que as espécies mais abundantes foram encontradas em um grande 

diversidade de espécies vegetais. Gilbert e Sousa (2002), estudando uma floresta de mangue no 

Panamá, verificaram a preferência de algumas espécies de fungos poróides por determinadas 

espécies vegetais.  

Em uma floresta tropical no Panamá, Ferrer e Gilbert (2003) investigaram se a espécie de 

planta fornecedora do material lenhoso em decomposição é capaz de influenciar a composição da 

comunidade fúngica (Ascomycetes e Basidiomycetes). Os autores concluíram que as espécies de 
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fungos mais abundantes foram generalistas e ocuparam substratos independentemente da espécie 

vegetal. No entanto, a comunidade de fungos encontrada em cada substrato foi significativamente 

diferente, mostrando que a comunidade vegetal de uma área é determinante na composição da 

comunidade fúngica. 

Investigando a distribuição espacial e padrões de utilização dos recursos dos fungos 

Aphyllophorales na Malásia, Yamashita, Hattori e Ohkubo. (2009) revelaram que a maioria das 

espécies têm distribuição aleatória em relação a espécie do substrato. No entanto, algumas 

espécies menos abundantes apresentaram distribuição agregada, o que ocorreu devido à 

especificidade dessas espécies por determinado substrato de ocorrência escassa. As espécies 

dominantes diferiram em relação à preferência pelo estágio de decomposição e ao diâmetro dos 

detritos lenhosos. Por exemplo, os espécimes de Ganoderma australe tiveram maior ocorrência 

em troncos com diâmetro menor (0-10 cm) e em estágios de decomposição mais avançado; 

enquanto os de Phellinus lamaensis preferiram troncos com diâmetro de 5 a 10 cm e no primeiro 

estágio de decomposição.  

Realizando estudos ecológicos de fungos poróides em 13 reservas de Mata Atlântica no 

Nordeste do Brasil, Gibertoni, Santos e Cavalcanti (2007) reportaram que os espécimes coletados 

foram mais freqüentes nos meses da estação seca, após “picos de precipitação”. Estes mesmo 

autores revelaram que a maioria das espécies de fungos ocupou os substratos mais deteriorados 

em ambientes com menos luz, com exceção dos fungos da família Polyporaceae, encontrados 

principalmente em árvores recentemente caídas e em ambientes mais expostos. Além disso, a 

riqueza de fungos foi afetada pelo estado de conservação das áreas, indicando a importância dos 

fatores bióticos e abióticos no Bioma Mata Atlântica. 

Estudando as relações de espécies de fungos da família Hymenochaetaceae com os 

hospedeiros vegetais na Caatinga, Drechsler-Santos et al (2010) observaram uma alta incidência 

de fungos Phellinus spp e P. piptadeniae em troncos caídos de espécies vegetais de Piptadenia 

spp e P. moniliformis, enquanto, P. rimosus ocorreu exclusivamente em hospedeiros vivos. Além 

disso, a riqueza de espécies de fungos não foi influenciada pela umidade.  

Estudando os fungos poróides da ECFPn, Gibertoni (2008) revelou que o número de 

ocorrências e de espécies de fungos está correlacionado com a qualidade (espécie, estágio de 

decomposição) e a quantidade (diâmetro) de material lenhoso que serve de substrato. Esta autora 
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observou que o maior número de ocorrências de basidioma e de espécie de fungos poróides 

ocorreu em troncos com diâmetros maiores (25 a 60 cm) e em estágio de decomposição inicial. 

Ainda neste estudo, foi encontrada uma preferência destes fungos por espécies arbóreas como 

Guatteria sp. (Annonaceae), Licania sp. (Chrysobalanaceae), Pseudopiptadenia sp. (Fabaceae) e 

espécies da família Chrysobalanaceae. Em Vouacapoua americana (Fabaceae), a freqüência de 

fungos poróides foi baixa do que o esperado.  

1.2 MATÉRIAS E MÉTODOS 

1.2.1 ÁREA DE ESTUDO 

Este estudo foi desenvolvido na Floresta Nacional de Caxiuanã (FLONA de Caxiuanã), 

que ocupa terras pertencentes aos municípios de Portel e Melgaço (PA), em um dos sítios do 

Programa de Pesquisa em Biodiversidade na Amazônia Oriental - PPBio (Figura 1). A Floresta 

Nacional (entre 1°42'S e 51°31'W) está localizada a 400 km de distância em linha reta da cidade 

de Belém, encontrando-se entre os interfluvios dos rios Xingu e Tocantins (LISBOA, 2002), à 

margem de uma baia de mesmo nome formada pelo rio Anapú. 
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Figura 1 - Localização da Floresta Nacional de Caxiuanã (FLONA de Caxiuanã), no Estado do 
Pará e em destaque a área do PPBio dentro da FLONA  

 

E

Fonte: MPEG. 

Com cerca de 330.000 ha, a FLONA de Caxiuanã possui uma cobertura vegetal quase 

homogênea, representada por 80% de Floresta de Terra Firme, com manchas de vegetação 

Savanóide, Capoeira, Floresta de Inundação (várzea e igapó), além de abundante vegetação 

aquática (LISBOA; SILVA; ALMEIDA,1997). 

Segundo a classificação climática de Köppen, a FLONA de Caxiuanã possui clima do tipo 

tropical quente e úmido, classificado com subtipo climático “Am”. Possui uma distribuição 

regular das chuvas durante o ano, porém com uma sazonalidade definida, sendo os meses de 

julho a dezembro o período mais seco. A temperatura média anual é de 26 °C, com os valores 

médios de temperatura mínima e máxima variando de 22 °C a 32 °C, respectivamente (COSTA et 

al, 2009).  

O relevo é plano, levemente ondulado, ou seja, a elevação do terreno varia de 19 a 47 

metros (MIRANDA-SANTOS; GAVINA; THALES, 2007), com solos do tipo Latossolo 

GGrraaddee  
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Amarelo de origem terciária, com textura argilo-arenosa, ácidos, profundos e oligotróficos3 

(SIMÕES et al, 2009).  

A parcela do PPBio implantado na FLONA de Caxiuanã, está entre 1º57’36”S e 

51º36’55”W, com acesso pelo igarapé Caquajó (Figura 1). Neste local foi demarcada uma grade 

de 5 x 5 km², com um sistema de trilhas e parcelas (Figura 2).  

Figura 2 - Grade do PPBio na FLONA de Caxiuanã, Portel, Pará 

 

Fonte: MPEG. 

1.2.2 PROCEDIMENTOS DE CAMPO E EM LABORATÓRIO 

No campo, a coleta dos fungos macroscópicos seguiu a metodologia de coleta e 

preservação citada por Fidalgo e Bononi (1989), através do qual os indivíduos são coletados 

separadamente, com auxílio de faca ou canivete, tomando-se o cuidado de coletá-los com uma 

porção do substrato (solo, pedaço de tronco ou galho de planta caído no solo, partes vegetais em 

decomposição ou, mais raramente, pequenas partes de árvore viva). O material foi acondicionado 

em sacos de papel e após uma breve descrição macroscópica, seco em estufa de campo a gás, 

                                                 

3 Oligotrófico significa solos com baixa quantidade de nutrientes e ácidos. 
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com temperatura aproximada de 50 °C por 24 horas. Posteriormente, o material foi enviado ao 

laboratório de Micologia do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). 

Durante as coletas dos fungos, foram registradas informações sobre o ponto específico 

onde os basidiomas foram encontrados, se em substrato vivo ou morto e, sempre que possível, foi 

realizada a identificação da espécie vegetal usada como substrato. Também foram registrados o 

diâmetro e estágio de decomposição deste substrato, que pode variar de 1 a 3 de acordo com 

Nordén e Paltto (2001). Segundo estes autores, quando o substrato é classificada na fase 1 a 

madeira está caída recentemente, portanto ainda rígida, sendo que uma faca penetra no máximo 2 

mm na mesma usando-se apenas a força da mão. Na fase 2 a faca penetra facilmente de 2 até 20 

mm, e na fase 3 a madeira é frágil e a faca penetra facilmente em sua totalidade.  

A identificação dos indivíduos coletados foi baseada em análises macroscópicas e 

microscópicas. Para a observação das microestruturas foram realizados cortes à mão livre da 

superfície himenial (inferior), do contexto (região intermediaria) e da superfície abhimenial 

(superior) com o auxílio de lâmina de aço inoxidável. Após isto foram montadas lâminas semi-

permanentes em uma mistura de hidróxido de potássio (KOH) a 3% e floxina a 1% (MARTIN, 

1934). Quando necessário, foi utilizado reagente de Melzer para observação de reação amilóide 

ou dextrinóide dos basidiósporos, hifas e outras estruturas, conforme metodologia citada por 

Singer (1951). 

Para identificação foi utilizada a literatura especializada para identificação, tais como: 

Ryvarden e Johansen (1980), Gilbertson e Ryvarden (1986, 1987), Núñez e Ryvarden (2000, 

2001), Ryvarden (1991, 2000, 2001, 2004) e Ryvarden e Iturriaga (2003). A nomenclatura 

utilizada seguiu o Mycobank e o Index Fungorum. 

A etapa de identificação ocorreu nos laboratórios de Micologia do MPEG/Departamento de 

Botânica e no Laboratório II da Pós-Graduação em Biologia de Fungos da Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPE). Todo o material coletado está sendo incorporado ao herbário do MPEG. 

1.2.3 ANÁLISE DE DADOS 

Curvas de rarefação (acumulação) de espécies foram projetadas para avaliar o esforço 

amostral. As curvas foram obtidas com a função Mao Tau (COLWELL et al, 2004), com 

intervalo de confiança de 95%, utilizando o programa EstimateS 8.0 (COLWELL, 2006) com 50 
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aleatorizações. O programa pode gerar até 50 curvas de acumulação de espécies, aleatorizando a 

ordem das amostras. Desta forma cada ponto da curva corresponde à média da riqueza acumulada 

nas 50 curvas individuais e está associado a um desvio padrão. A riqueza de espécies foi avaliada 

utilizando os estimadores Jackknife1 e Chao2 através do programa EstimateS 8.0 (COLWELL, 

2006).  

O estimador Jackknife1 estima a riqueza total somando a riqueza observada a um 

parâmetro calculado a partir do número de espécies raras e do número de amostras (SANTOS, 

2004.) seguindo a fórmula:  

Sjack1 = Sobs + Q1* (m –1 / m)      (1) 

Em que Sobs é a riqueza de espécies observada, Q1 é o número de espécies que ocorrem 

em apenas uma das amostras e m é o número de amostras. 

O estimador Chao 2 é igual a riqueza observada, somada ao quadrado do número de 

espécies representadas por apenas um indivíduo nas amostras, dividido pelo dobro do número de 

espécies que ocorrem em duas unidades amostrais (SANTOS, 2004), seguindo a fórmula:  

SChao2 = Sobs + (Q1²/2*Q2)       (2) 

Em que Q1 é o número de espécies que ocorrem em apenas uma amostra e Q2 é o número 

de espécies que ocorrem em duas amostras. 

O efeito de uma variável categórica com vários níveis sobre uma variável quantitativa foi 

analisado através da análise de variância. 

  

1.3 RESULTADOS 

Como resultado deste estudo são apresentados quatro cápitulos que ressaltam a riqueza, 

diversidade e ecologia dos fungos poróides na FLONA de caxiuanã, Pará.  
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MICROPORELLUS (AGARICOMYCETES) NO BRASIL: NOVA ESPÉCIE E NOVO 

REGISTRO 

RESUMO: Uma nova espécie de fungo Agaricomycetes (Microporellus hirsuta) é apresentada 

para ciência, bem como o primeiro registro de Microporellus iguazuensis Rajchenb no Brasil. Os 

espécimes são procedentes da Floresta Nacional de Caxiuanã, localizada no estado do Pará, na 

Amazônia Brasileira. São fornecidas descrições para as espécies apresentadas e chave de 

identificação para as espécies do gênero Microporellus de ocorrência no Brasil.  

PALAVRAS-CHAVE: Fungos, Basidiomycetes, Microporellus iguazuensis, Microporellus 

hirsuta, Amazônia. 

ABSTRACT: A new species of Agaricomycetes fungi (Microporellus hirsuta) is presented to 

science well as the first record of Microporellus iguazuensis Rajchenb in Brazil. The specimens 

are preceding from Caxiuanã National Forest, located in Pará State, Brazilian Amazon. 

Descriptions are provided for the species presented and key to species of the genus Microporellus 

occurrence in Brazil.  

KEY-WORDS: Fungi, Basidiomycetes, Microporellus iguazuensis, Microporellus hirsuta, 

Agaricomycetes, Amazonia. 

2.1  INTRODUÇÃO 

O gênero Microporellus Murril (Polyporaceae, Polyporales, Agaricomycetes) reúne cerca 

de 18 espécies (Index-Fungorum). Apresenta distribuição pantrópical, basidioma anual, píleo 

circular, simples ou agrupado, com estipe inserido centralmente ou lateralmente; coriáceo quando 

fresco e bastante duro após seco; superfície abhimenial tomentosa ou glabra, com zonas 

concêntricas, cinza, marrom claro, ou marrom alaranjado; superfície himenial poróide, laranja, 

marrom ou marrom claro, com poros grandes ou pequenos de 2 a 10 por mm; contexto claro, do 

branco ao marrom claro; sistema hifálico dimítico com hifas generativas com ou sem grampo de 

conexão; cistídios ventricosos ausentes ou raros; basidiósporos muito pequenos, globosos a 

subglobosos, hialinos e com as paredes finas (RYVARDEN e JOHANSEN, 1980). 

Para o Brasil, são citadas três espécies: Microporellus brasiliensis Ryvarden & Decock 

para o Paraná (MEIJER, 2006), M. dealbatus (Berk. & M. A. Curtis) Murrill para os estados do 

Pará, Amazonas, Rondônia (GOMES-SILVA; GIBERTONI, 2009) e Santa Catarina 

javascript:makeRequest('index','mode=3&tid=115414&splink=','detalhe');
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(BALTAZAR; GIBERTONI, 2009), e M. obovatus (Jungh.) Ryvarden que é a espécie deste 

gênero com a mais ampla distribuição no Brasil, ocorrendo nas regiões Norte (Pará, Amazonas, 

Rondônia) (GOMES-SILVA; GIBERTONI, 2009), Nordeste (Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Bahia, Alagoas, Sergipe), Sudeste (São Paulo) e Sul (Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul) (BALTAZAR ; GIBERTONI, 2009). 

Este trabalho propõe uma nova espécie do gênero Microporellus e cita M. iguazuensis 

Rajchenb como o primeiro registro no Brasil. 

2.2  MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi desenvolvido na FLONA de Caxiuanã (1°42'S e 51°31'W), que ocupa 

terras pertencentes aos municípios de Portel e Melgaço (PA). A Floresta Nacional está localizada 

a 400 km de distância em linha reta da cidade de Belém, encontrando-se entre os interfluvios dos 

rios Xingu e Tocantins (LISBOA, 2002). 

Os basidiomas foram analisados macro e microscopicamente seguindo os métodos citados 

por Ryvarden (1991). Foram preparadas lâminas semi-permanentes, montadas em hidróxido de 

potássio (KOH) 3% e floxina 1%. Quando necessário, foi utilizado reagente de Melzer para 

observação de reação amilóide ou dextrinóide dos basidiósporos, hifas e outras estruturas. Para as 

descrições das cores foi utilizada a carta de cores do Royal Botanic Garden Edinburgh-Flora of 

British Fungi (1969), na qual os números entre parênteses representam as cores da carta de cor.  

2.3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Microporellus hirsuta P. S. Medeiros e L. Ryvarden sp. nova  

Holótipo: BRASIL, Pará: Portel, Floresta Nacional de Caxiunã, Sítio do Programa de 

Biodiversidade da Amazônia-PPBio, IV.2010. Medeiros 759 (MG 199282), Isótipo (O) (Univ. of 

Oslo - Noruega).  

Etimologia: o epíteto hirsuta está relacionado ao estipe piloso da espécie. 

Basidioma anual, estipitado, estipe de habito cespitoso, lateral ou centralmente localizado, 

piloso, marrom (15) a marrom escuro (16), 2,0-5,0 cm de comprimento e 1,0-4,5 mm de diâmetro 

quando seco. Píleo espatulado ou infundibiliforme, piloso a glabro, cinza (33) com zonas 

javascript:makeRequest('index','mode=3&tid=92509&splink=','detalhe');
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concêntricas marrons (15) a marrom escuras (16) quando seco, 1,0-3,0 cm de comprimento e 1,0-

3,0 cm de largura; marrom alaranjando (13), com as bordas mais claras quando fresco, 

apresentando o dobro do tamanho (Figura 3A). Superfície himenial poróide, poros angulares, 2,0-

3,0 por mm; creme (52) quando seco e alaranjado quando fresco (Figura 3B). Contexto fino com 

menos de 1,0 mm com a mesma coloração da superfície himenial. Sistema hifálico dimítico; hifas 

generativas com grampo de conexão, hialinas, 2,0-3,0 μm de diâmetro, sem reação dextrinóide na 

presença de KOH; hifas esqueléteas hialinas, 3,0-4,0 µm diâmetro. Cistídios ventricosos raros. 

Basídios não observados. Clamidosporos ausentes. Basidiosporos globosos a subglobosos 6,0-7,5 

x 4.5-5,5 μm, hialinos, paredes finas, sem reação dextrinóide. 

Figura 3 - Basidioma (A) e superfície himenial alaranjada (B) de Microporellus hirsuta, espécie 
nova encontrada na FLONA de Caxiuanã (PA). 

Fonte: do autor.  

A B

Habitat: O espécime foi encontrado no solo se desenvolvendo em raízes de plantas. 

Observações: O estipe marrom escuro, piloso de hábito cespitoso (vários estipes saindo de um 

mesmo ponto) são características marcantes da espécie, que a separam das demais.  

Microporellus iguazuensis Rajchenb., Mycotaxon 28(1): 111 (1987)  

Basidioma anual, lateralmente estipitado. Píleo com 1,5 cm de comprimento e 1,5 cm de 

largura, pelos brilhantes, marrom claro (52) com zonas concêntricas mais escuras. Estipe com 

cerca 5,0 cm de comprimento e 2,0 mm de diâmetro, com a mesma cor do píleo. Superfície 

himenial marrom-clara (52), com poros redondos a angulares, 2,0-3,0 por mm. Contexto com 1,0 

mm de espessura, com a mesma cor da superfície himenial. Sistema hifálico dimítico, hifas 

generativas com septo simples, 1,5-3,0 µm de diâmetro, hialinas com paredes finas; hifas 

http://www.indexfungorum.org/Names/Names.asp?strGenus=Microporellus
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esqueléteas 3,0-5,0 µm diâmetro, dextrinóides. Basídios não observados. Basidiosporos 

elipsóides, hialinos, com paredes finas 7,0-9,0 x 5,0-6,0 µm. 

Observações: A espécie distinguiu-se das demais pelo tamanho e posição do estipe, bem como o 

tamanho dos basidiosporos e as hifas generativas com septos simples.  

Habitat: Em madeira em decomposição. 

Distribuição: Até o momento, só era conhecido o espécime tipo que foi usada na descrição 

original da espécie, coletado na Argentina, na fronteira com o Brasil (RAJCHENBERG, 1987). 

Material examinado: BRASIL, Pará, Floresta Nacional de Caxiuanã, PPBio, V.2010, leg. P.S. 

Medeiros (s/n) (MG 195163), ECFPn, 2008, leg. T.B. Gibertoni (122).  

2.3.1  CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE MICROPORELLUS NO BRASIL 

1. Poros 1-3 por mm ……....…………………......…………....…....……………………..………2 

1*. Poros 6-10 por mm …………………......……….....……………….…....……………………3 

2. Estipe marrom claro glabro, basidiosporos elipsóides 7-9 x 5-6 µm.....................M. iguazuensis 

2*. Estipe piloso marrom-escuro, basidiosporos globosos a subglobosos 6,0-7,5 x 4,5-5,5 

μm…………….…………………………...………………...........…..………….M hirsuta sp nova 

3. Poros redondos, 8-10 por mm, estipe central, basidiosporos elipsóidcs 

lacrimóide…………………………………...……………………..............………… M. dealbatus 

3*. Poros redondos a angulares, 6-8 por mm, estipe lateral, basidiosporos elipsóides a 

subgloboso………………………………………………………............…………………………4 

4. Cistídios ausentes, basidiosporos elipsóides 3,5-5,0 x 2,0-4,5………...................…M. obovatus 

4* Cistídios presentes, basidiosporos globoso a subgloboso 4,0-5,2 x 3,8-4,5..........M. brasiliensi 
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FUNGOS PORÓIDES NO SÍTIO DO PROGRAMA DE BIODIVERSIDADE EM 

CAXIUANÃ: NOVOS REGISTROS PARA O ESTADO DO PARÁ E PARA AMAZÔNIA 

BRASILEIRA 

RESUMO: O sitio do Programa de Biodiversidade da Amazônia (PPBio) no estado do Pará 

está localizado na Floresta Nacional de Caxiuanã e com o objetivo de reconhecer os fungos 

poróides desta área foram realizadas 16 coletas. São apresentadas 74 espécies, distribuídas em 27 

gêneros e cinco famílias (Hyenochaetaceae, Ganodermataceae, Meripilaceae, Meruliaceae e 

Polyporaceae). As espécies Cerrena sclerodepsis, Phellinus dependens e Trametes pavonia 

representam um primeiro registros para o estado do Pará.  

Palavras-chave: Macrofungos, Basidiomycetes, Polypores, Neotrópico.  

ABSTRACT: The Amazon Biodiversity Program (PPBio) site in Pará state is located in 

Caxiuanã National Forest and with the objective to recognize the fungi poroid this area were 

made 16 visits. They are presented 74 species, distributed in 27 genera and five families 

(Hyenochaetaceae, Ganodermataceae, Meripilaceae, Meruliaceae and Polyporaceae). The 

species Cerrena sclerodepsis, Phellinus dependens and Trametes pavonia represent the first 

records for the state of Pará.  

Key-words: Macrofungi, Basidiomycetes, Polypores, Neotropics. 

3. 1  NTRODUÇÃO  

Os macrofungos tratados como poróides são caracterizados por apresentarem poros em sua 

superfície himenial e o himenóforo organizado em tubos (WEBSTER; WEBER, 2007; 

BERNICCHIA, 2005). São popularmente conhecidos como “orelha de pau” ou “urupê” e 

formam um grupo com de mais de 2.200 espécies distribuídas por todo o mundo. Estão incluídos, 

de acordo com Hibbett et al (2007), no filo Basidiomycota, classe Agaricomycetes e distribuídos 

em seis ordens: Corticiales, Gloeophyllales, Hymenochaetales, Polyporales, Russulales e 

Trechisporales.  

As espécies de fungos poróides são, em sua maioria, sapróbias e, por decomporem lignina e 

celulose, são considerados os principais decompositores de madeira morta (ALEXOPOULOS; 

MIMS; BLACKWELL 1996; BERNICCHIA, 2005; DEACON, 2006). Segundo Hoff et al 

(2004), aparentemente são os únicos organismos capazes de decompor totalmente a lignina. 



37 

 

Degradam, além dos troncos mortos, outros restos vegetais e até elementos da própria micota 

(HEILMANN-CLAUSEN; CHRISTENSEN, 2004). Algumas espécies são parasitas, podendo 

causar danos e até a morte de plantas (HIBBETT, 2006). Outras são utilizadas por insetos 

fungívoros, pois os basidiomas proporcionam, além de alimento, um microhabitat para diversas 

espécies, como ocorre com os coleópteros (ORLEDGE; REYNOLDS, 2005). As características 

que os fungos poróides apresentam os tornam componentes fundamentais na ciclagem dos 

nutrientes e na manutenção dos ecossistemas terrestres (HAWKSWORTH; COLWELL, 1992), 

tornando-se indispensável o conhecimento das espécies para sua conservação.  

Uma estimativa recente da riqueza de espécies de fungos para o mundo é apresentadas por 

Schmit e Muller (2007), que citam 78.925 espécies, sendo 21.679 de macrofungos. A estimativa 

mínima global apresentada por estes autores é de 712.000 fungos e 49.500 para os macrofungos. 

Mesmo assim, o número de espécies já registradas é muito inferior: apenas 6.595 espécies de 

fungos são citadas para a América Central e América do Sul. 

Considerando as florestas tropicais, alguns autores citam que o número atual de espécie de 

fungos descritos para esta região representa apenas uma pequena fração do número de espécies 

que pode ser encontrado (FROHLICH; HYDE, 1999). 

Em uma iniciativa de listar o número de plantas e fungos conhecidos para o Brasil, Maia e 

Carvalho-Junior (2010) apresentaram 3.608 espécies de fungos, sendo a Mata Atlântica (1.664) o 

bioma brasileiro com o maior número de registro, seguido pela caatinga (734) e Amazônia (519). 

Dentre as ordens nas quais estão inseridos os fungos poróides, Polyporales com 333 espécies, é a 

que apresenta o maior número de registros no Brasil, seguida por Hymenochaetales (136), 

Russulales (46), Corticiales (10), Trechisporales (nove) e Gloeophyllales (três). 

Na região Norte do país, alguns estudos têm tentado revelar a riqueza de fungos poróides 

(BONONI, 1981; CAPELARI; MAZIERO, 1988; BONONI, 1992; JESUS, 1996; SOTÃO et al, 

1997, 2002, 2009; GOMES-SILVA et al 2009). Recentemente, Gomes-Silva e Gibertoni (2009), 

baseadas na literatura, publicaram um inventário de Aphyllophorales para a Amazônia brasileira, 

no qual citaram a presença de 150 fungos poróides.  

Para a região de Caxiuanã, alguns trabalhos foram publicados referindo os fungos poróides 

(SOTÃO et al 1997, 2002; 2009; MARTINS-JÚNIOR et al 2008). Em Sotão et al (2009), é feita 

uma compilação destes dados e é citada a ocorrência de 90 espécies, distribuídas em 43 gêneros e 
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10 famílias das ordens Hymenochaetales (Hymenochaetaceae), Polyporales (Fomitopsidaceae, 

Ganodermataceae, Meripilaceae, Meruliaceae, Phanerochaetaceae, Polyporaceae, 

Schizoporaceae,), Russulales (Writoporiaceae) e Techisporales (Hydnodontaceae). No entanto, as 

áreas de estudo desses trabalhos estão concentradas na ECFPn, localizada na região norte da 

FLONA de Caxiuanã 

3.2  MATERIAL E MÉTODOS  

Neste trabalho serão apresentados os fungos poróides identificados para a área de estudo, 

com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre os Agaricomycetes dessa região. O sítio do 

PPBio (1º57’36” S e 51º36’55” W) implantado na FLONA de Caxiuanã está localizado no 

município de Portel, Estado do Pará, Brasil. Na área foi demarcada uma grade de 5 x 5 Km² com 

um sistema de trilhas e parcelas. A vegetação predominante é de floresta ombrófila densa (terra 

firme) cortada em alguns pontos por pequenos igarapés (http://www.museu-goeldi.br/ppbio) 

Foram realizadas 16 excursões, em dezembro de 2006, agosto de 2007 e de julho de 2009 

a agosto de 2010. Os fungos foram coletados em diversos pontos da grade, tanto em trilhas como 

em parcelas, seguindo os métodos habituais de coleta (FIDALGO; BONONI, 1989). A 

identificação dos espécimes foi realizada principalmente com base em características 

macroscópicas, observação das microestruturas e em literatura especializada. A nomenclatura 

utilizada seguiu o Index Fungorum http://www.indexfungorum.org/Names/Names.asp). Todos os 

espécimes identificados forão depositados no herbário João Murça Pires (MG), do MPEG. 

3.3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas 74 espécies de fungos poróides (Agaricomycetes), classificadas em 

27 gêneros, pertencentes a cinco famílias das ordens Hymenochaetales (Hymenochaetaceae) e 

Polyporales (Ganodermataceae, Meripilaceae, Meruliaceae e Polyporaceae) (Tabela 1). Nas 

Figuras 4 e 5 estão ilustrados alguns espécimes identificados para a área de estudo.A riqueza 

encontrada nesta área representa uma das maiores já registrada em número de espécie para a 

região norte do país (CAPELARI; MAZIERO, 1988; SOTÃO; BONONI; FIGUEREDO, 1991; 

SOTÃO et al, 1997, 2003, 2009; JESUS, 1996) e representa 50% de todas as espécies referidas 

por Gomes-Silva e Gibertoni (2009) para Amazônia brasileira .  
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Polyporaceae Fr. ex Corda está representada por um maior número de espécies (40), 

seguida por Hymenochaetaceae Imazeki e Toki. (15). Estas duas famílias também são as 

melhores representadas para a FLONA de Caxiuanã (SOTÃO et al 2009), Amazônia (GOMES-

SILVA; GIBERTONI, 2009) e Brasil (MAIA; CARVALHO-JUNIOR, 2010). Phellinus Quél s.l. 

apresentou o maior número de espécies (11). Este gênero tem oito espécies conhecidas para a 

ECFPn (SOTÃO et al 2009;), 15 para Amazônia (GOMES-SILVA; GIBERTONI, 2009) e 48 

para o Brasil (MAIA; CARVALHO-JUNIOR, 2010).  

Como ampliação sobre o conhecimento da distribuição geográfica dos fungos poróides, as 

espécies Phellinus dependens, Cerrena sclerodepsis e Trametes pavonia representam primeiro 

registro para o Estado do Pará.  

Comparando as espécies registradas nas duas principais áreas de amostragem na FLONA 

de Caxiuanã (ECFPn e sítio PPBio), apenas cinco espécies foram exclusivas do sítio do PPBio 

(Phellinus dependens, Cerrena sclerodepsis, Polyporus grammocehalus, Trametes pavonia e 

Trametes maxima). As demais espécies (93%) já foram encontradas na aréa da ECFPn, 

sinalizando para uma alta similaridade de espécies deste grupo de fungos entre as duas áreas.  

A diferença encontrada na riqueza de espécies entre as duas principais áreas de estudo em 

Caxiuanã (31 a mais na ECFPn) pode ser atribuída a um número maior de trabalhos realizados na 

ECFPn, com coletas realizadas a partir de 1995 (SOTÃO et al 1997, 2002, 2009; MARTINS-

JÚNIOR et al 2008), abrangendo os diferentes tipos vegetacionais desta área (floresta ombrófila, 

vegetação savanóide, vegetação secundária e floresta de inundação - várzea e igapó). Por outro 

lado, no sítio do PPBio, as coletas foram iniciadas em 2006 e em uma região de floresta 

ombrófila densa, que apresenta, em alguns pontos, pequenos igarapés onde se formam áreas de 

Igapó, portanto um menor esforço amostral em dois tipos de ambientes.  

Os resultados deste estudo representam um incremento ao conhecimento dos fungos 

poróides no estado do Pará, bem como em um melhor entendimento sobre a distribuição destes 

fungos na FLONA de Caxiuanã, oferecendo uma contribuição para futuros estudos e elaboração 

do plano de manejo desta unidade de conservação, fato importante diante da exploração 

sustentável desta imensa área de floresta tropical.  
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Tabela 1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no Sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Ganodermataceae Donk    

Amauroderma boleticeum (Pat. & Gaillard) Torrend  PA, RO, MT, BA (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195345 

Amauroderma calcigenum (Berk.) Torrend  PA, AM, MT, GO, BA, SE, SP, RJ, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 

2010) 

MG 195343 

Amauroderma camerarium (Berk.) J.S. Furtado  PA, AM, MT, PE, BA, SE, RJ, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195412 

Amauroderma exile (Berk.) Torrend  PA, AM, PE, BA, SP, RJ (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195094 

Amauroderma omphalodes (Berk.) Torrend  PA, AM, RO, MT, PE, BA, AL, SE, MG, SP, RJ, PR, SC 

(GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195099 

Amauroderma praetervisum (Pat.) Torrend  PA, MT, PB, PE, BA, RJ, PR (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195087 

Amauroderma rude (Berk.) Torrend PA, AM, PE, BA, SP, RJ, PR, SC (GUGLIOTTA et al, 2010).  MG195413 

Amauroderma schomburgkii (Mont. & Berk.) Torrend PA, AM, RO, MT, PE, BA, SE, SP, RJ, PR, RS (GUGLIOTTA et 

al, 2010) 

MG1 95092 

Fonte: do autor. 
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Cont. Tab.1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Amauroderma sprucei (Pat.) Torrend  PA, AM, MT, PE, SE, MG, SP, RJ, RS, (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195105 

Ganoderma australe (Fr.) Pat.  PA, AM, RO, PE, BA, MG, SP, RJ, PR, SC, RS (GUGLIOTTA et 

al, 2010) 

MG 194964 

Ganoderma stipitatum (Murrill) Murrill PA, AM, RO, PB, PE, AL, RJ, PR, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195162 

Humphreya coffeata (Berk.) Steyaert  PA, AM, BA, SP, PR, SC (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195161 

Hymenochaetaceae Imazeki & Toki   

Cyclomyces iodinus (Mont.) Pat. PA, RO, MT, PE, BA, ES, SP, PR, SC (GOMES-SILVA; 

RYVARDEN; GIBERTONI, 2009; GIBERTONI et al, 2010) 

MG 195228 

Coltricia hamata (Romell) Ryvarden  PA, AM, MT (GIBERTONI et al, 2010) MG195367 

Phellinus baccharidis (Pat.) Pat. PA, RN, PB, PE, BA, AL (GIBERTONI et al, 2010) MG 195163 

Phellinus calcitratus (Berk. & M.A. Curtis Ryvarden PA, AM, BA, RS (GIBERTONI et al, 2010) MG 195275 

Phellinus dependes (Murril) Ryvarden *  AM, RS (GIBERTONI et al,2010) MG195381 

Phellinus extensus (Lév.) Pat. PA, AM, BA (GIBERTONI et al, 2010) MG 195109 
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Cont. Tab.1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Phellinus fastuosus (Lév.) Ryvarden  RR, PA, AM, RO, MT, RN, PB, PE, BA, AL, PR, RS 

(GIBERTONI et al, 2010) 

MG 195246 

Phellinus gilvus (Schwein.) Pat.  RR, AP, PA, AM, AC, RO, RN, PB, PE, BA, AL, SE, MT, MS, SP, 

RJ, PR, SC, RS (GIBERTONI et al, 2010) 

MG 194900 

Phellinus membranaceus Wright & Blumenf.  PA, RO, PE, BA (GIBERTONI et al, 2010) MG 195276 

Phellinus merrillii (Murrill) Ryvarden  PA, RO, BA, PR (GOMES-SILVA; RYVARDEN; GIBERTONI, 

2009; GIBERTONI et al, 2010) 

MG 195283 

Phellinus shaferi (Murrill) Ryvarden PA, AL (GIBERTONI et al, 2010) MG 195410 

Phellinus umbrinellus (Bres.) Herrera & Bondarzeva PA, RO, RN, PE, BA, AL, SE, SP, PR, SC, RS (GOMES-SILVA; 

RYVARDEN; GIBERTONI, 2009; GIBERTONI et al, 2010) 

MG 195262 

Phellinus undulatus (Murrill) Ryvarden  PA, AL, SC (GIBERTONI et al, 2010) MG 195282 

Phylloporia chrysites (Berk.) Ryvarden PA, AC, RN, PE, SP, PR, SC (GIBERTONI et al, 2010) MG 195411 



43 

 

Cont. Tab.1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Meripilaceae Jülich   

Phylloporia spathulata (Hook.) Ryvarden PA, AM, RO, PB, BA, MG, SP, SC, RS (GOMES-SILVA; 

RYVARDEN; GIBERTONI, 2009; GIBERTONI et al, 2010) 

MG 195384 

Rigidoporus amazonicus Ryvarden PA, AM, SC (GIBERTONI, 2008; GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195395 

Rigidoporus biokoensis (Bres. ex Lloyd) Ryvarden  PA, PE, AL, SE (GOMES-SILVA; GIBERTONI, 2009; 

GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195271 

Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden AM, PA, AP, AL, PB, PE, BA, SP, PR, SC, RS, (SOTÃO et al, 

2003; GIBERTONI, 2008; GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195399 

Rigidoporus microporus (Sw.) Overeem  PA, RR, RO, PB, PE, BA, AL, SP, PR, SC, RS (GOMES-SILVA; 

GIBERTONI, 2009; GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195253 

Rigidoporus ulmarius (Sowerby) Imazeki  PA, SP, PR, SC, RS (GOMES-SILVA; GIBERTONI, 2009; 

GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195272 

Rigidoporus vinctus (Berk.) Ryvarden  AM, PA, PE, AL, SP, PR, SC (GOMES-SILVA; GIBERTONI, 

2009; GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195151 
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Cont. Tab.1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Meruliaceae P. Karst.   

Flaviporus liebmannii (Fr.) Ginns PA, AM, RO, BA, SP PR, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195160 

Polyporaceae Corda   

Abundisporus roseoalbus (Jungh.) Ryvarden PA, BA, PR, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG195427 

Cerrena sclerodepsis (Berk.) Ryvarden *  AM, RO, AL, PE, PR, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG195168 

Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill AC, AP, PA, RO, RR, AL, RN, PB, PE, SE, BA, MG, RJ, SP,  PR,  

SC, RS (GUGLIOTTA et al,2010) 

MG 195002 

Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden RO, PA, RR, PB, PE, BA, AL, SE, SP, PR, SC, RS (GUGLIOTTA 

et al,2010) 

MG 195369 

Earliella scabrosa (Pers.) Gilb. e Ryvarden  RR, AP, PA, AM, AC, RO, PB, PE, BA, AL, SP, PR, SC 

(GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195054 

Echinochaete brachypora (Mont.) Ryvarden  PA, PB, BA, AL, PR, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195415 
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Cont. Tab.1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Fomes fasciatus (Sw.) Cooke  PA, RR, PI, RN, PB, PE, BA, AL, SP, SC) (GOMES-SILVA; 

GIBERTONI, 2009; GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195416 

Hexagonia glabra (P. Beauv.) Ryvarden PA (SOTÃO et al 2009) MG 195165 

Hexagonia hydnoides (Sw.) M.Fidalgo  AM, PA, RO, MA, RN, PB, PE, BA, AL, SE, MT, MS, ES, SP, RJ, 

PR, SC, RS (SOTÃO et al 2009; GUGLIOTTA et al, 2010)  

 

 

Hexagonia papyracea Berk.  RR, PA, AM, RN, PB, PE, BA, AL, SE, MS, MG, ES, SP, RJ, PR, 

SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195417 

Hexagonia variegata Berk. RR, PA, AM, RN, PB, PE, BA, AL, SE, MS, MG, ES, SP, RJ, PR, 

SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195137 

Lopharia cinerescens (Schwein.) G.Cunn.  PA, AM, MT, RN, PB, PE, AL, SE, MT, SP, RJ, PR, RS 

(GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195164 

Megasporoporia carvenulosa (Berk.) Ryvarden PA, AL, PA, RN, PE, SE, SP, PR, SC RS (GUGLIOTTA et al, 

2010) 

MG 195230 
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Cont. Tab.1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Microporellus dealbatus (Berk. & M.A.Curtis) 

Murrill  

PA, AM, RO, SC (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195418 

Microporellus obovatus (Jungh.) Ryvarden AM, PA, RO, RN, PB, PE, BA, AL, SE, SP, PR, SC, RS 

(GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195419 

Nigrofomes melanoporus (Mont.) Murrill  RR, PA, RO, PB, PE, BA, AL, SP, PR (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195265 

Nigroporus rigidus Ryvarden  PA (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195169 

Nigroporus vinosus (Berk.) Murrill  PA, AP, AC, RO, RN, PB, PE, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195375  

Perenniporia aurantiaca (A. David e Rajchenb.) 

Decock e Ryvarden  

PA, PB, PE, AL, SE (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195158 

Perenniporia inflexibilis (Berk.) Ryvarden  RR, PA, AM, BA (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195238 

Perenniporia martia (Berk.) Ryvarden  PA, AM, RN, PB, PE, BA, MS, PR, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 

2010) 

MG 195420 

Perenniporia ohiensis (Berk.) Ryvarden  PA, MT, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195421 
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Cont. Tab.1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Perenniporia stipitata Ryvarden  RR, PA, SC (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195189 

Polyporus dictyopus Mont.  RR, PA, AM, RO, RN, PE, BA, AL, SE, MG, SP, PR, SC, RS 

(GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195203 

Polyporus guianensis Mont.  PA, AM, AC, MT, PB, PE, BA, SP, PR, SC, RS (GUGLIOTTA et 

al, 2010) 

MG 195320 

Polyporus leprieurii Mont.  PA, AM, AC, RO, MT, PB, PE, BA, AL, SE, SP, PR, SC, RS 

(GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 194930 

Polyporus tenuiculus (P. Beauv.) Fr.  RR, PA, AM, AC, RO, CE, RN, PB, PE, BA, AL, SE, MT, MS, 

MG, SP, RJ, PR, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195331 

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill AP, PA, AM, RO, RN, PB, PE, BA, AL, MS, ES, SP, RJ, PR, SC, 

RS (GUGLIOTTA et al, 2010) 

MG 195340 

Tinctoporellus epimiltinus (Berk. & Broome) 

Ryvarden  

PA, SC (GUGLIOTTA et al, 2010) MG195040 

Trametes cotonea (Pat. & Har.) Ryvarden  PA, AC (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195422 
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Cont. Tab.1 - Espécies de fungos poróides (Agaricomycetes) para o sítio do PPBio - Caxiuanã. *Espécies registradas apenas no sitio 
do PPBio. Novos registros para o Estado do Pará.  

ESPÉCIE DISTRIBUIÇÃO - BRASIL MATERIAL 

SELECIONADO 

Trametes cubensis (Mont.) Sacc.  PA, AM, PE, BA, MS, SP, PR, SC, RS (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195423 

Trametes lactinea (Berk.) Sacc.  PA (GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195424 

Trametes maxima (Mont.) A. David & Rajchenb. * PA, AP, AM (SOTÃO et al 2003; GUGLIOTTA et al, 2010) MG 195425 

Trametes modesta (Kunze ex Fr.) Ryvarden  RR, PA, AM, AC, RO, PE, BA, SP (GUGLIOTTA et al, 2010) MG195031 

Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden *  AL, PE, MT, SP, RJ, SC (GUGLIOTTA et al, 2010) MG195372 

Trichaptum griseofuscens Ryvarden & Iturr. PA, (GIBERTONI, 2008) MG195408 

Trichaptum perrottetii (Lév.) Ryvarden  AP, PA, BA, PB, MT, MS, SP, PR (GUGLIOTTA et al, 2010) MG195292 

Trichaptum sector (Ehrenb.) Kreisel  PA, AM, RO, PB, PE, BA, AL, SP, RJ, PR, SC, RS (GUGLIOTTA 

et al, 2010) 

MG195268 

Trichaptum sprucei (Berk.) Rajchenb. & Bianchin. PA (GIBERTONI, 2008) MG 195374 
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Figura 1 -Basidioma de Agaricomycetes: 1. Amauroderma exile; 2. A. omphalodes; 2. Phellinus 
membranaceus; 4. P. Fastuosus; 5. Coltricia hamata; 6. Phylloporia spathulata. Todas as fotos 
foram feitas na FLONA de Caxiuanã (PA). 

Fonte: do autor.   

 

 

1 2

3 4

5 6



50 

 

Figura 2 -Basidioma de Agaricomycetes: 1. Ganoderma stipitatum; 2. Perenniporia 
inflexibilis; 3. Hexagonia papyracea; 4. Microporellus dealbatus; 5. Polyporus guianensis; 6. 
Trametes lactinea. Todas as fotos foram feitas na FLONA de Caxiuanã (PA). 

1 2

3 4

5 6

Fonte: do autor. 
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RELAÇÂO DOS FUNGOS PORÓIDES LIGNOLÍTICOS (AGARICOMYCETES) COM 

O SUBSTRATO NA FLORESTA NACIONAL DE CAXIUANÃ (PA) 

RESUMO - Estudos indicam que a riqueza e a diversidade de fungos de uma área são afetadas 

diretamente pela idade da floresta, a composição vegetal, e a qualidade do substrato. No entanto, 

a relação dos fungos com substrato em florestas tropicais ainda não está muito clara. Com o 

objetivo de avaliar a riqueza de fungos poróides lignolíticos em um dos sítios do Programa de 

Pesquisa em Biodiversidade da Amazônia (PPBio), na Floresta Nacional de Caxiuanã (PA), e 

analisar a relação destes fungos com o substrato lenhoso, foram realizadas quatro coletas em 10 

transectos de 800 x 4 m. Foram registradas 57 espécies de fungos poróides lignolíticos 

distribuídos em 19 gêneros e cinco famílias de Agaricomycetes, representando uma das maiores 

riquezas deste grupo de fungos já relatada para uma localidade na região amazônica. A maioria 

(64%) das espécies encontradas foi considerada rara e apresentou preferência por substratos nos 

primeiros estágios de decomposição. O número de ocorrências de basidioma e de espécies de 

fungos foi maior em troncos de plantas das famílias Annonaceae, Cesalpinaceae, Lecythidaceae, 

Mimosaceae e Sapotaceae, e em substrato com diâmetro entre dois e dez centímetros. Os 

resultados deste estudo representam uma contribuição ao conhecimento da ecologia de fungos 

poróides, importantes decompositores de madeira na floresta amazônica, esclarecendo ainda mais 

algumas teorias e aumentando a dúvida em relação a outras.     

PALAVRAS-CHAVE: Basidiomycetes, riqueza de espécie, decomposição, especificidade, 

floresta tropical primária.  

ABSTRACT - Studies indicate that the richness and diversity of fungi in an area are directly 

affected by the age of the forest, vegetation composition, and quality of the substrate. However, 

the relationship of fungi with substrate in tropical forests is not yet clear. With the objective to 

evaluate the  richnes of lignicolous poroid in one of the sites of the Amazon Biodiversity 

Program (PPBio), on National Forest Caxiuanã (PA) and analyzed the relation of poroid fungi 

with woody debris that served as the substrate were collected four samples were taken on 10 

transects (800 x 4 m). Fifty-eight species of lignicolous poroid fungi were identified, distributed 

in 21 genus and five Agaricomycetes family, representing one of the greatest richness this group 

of fungi already mentioned for the region. Most of the recorded species were considered rare 

(64%) and exhibited preference for substrates in the early stages of decomposition. The number 
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of occurrences of basidioma and fungi species was higher on the plants stems of the Annonaceae, 

Cesalpinaceae, Lecythidaceae, Sapotaceae and Mimosaceae family, and in substrate with smaller 

diameter (2-10 cm). The results of this study provide a contribution to understanding the ecology 

of poroid fungi decomposers of wood in the Amazon rainforest, explaining some theories and 

raising questions about others. 

KEY-WORDS: Basidiomycetes, species richness, decomposition, Specialization, primary 

tropical forest 

4.1  INTRODUÇÃO  

Os fungos poróides, são fungos macroscópicos caracterizados por apresentarem poros em 

sua superfície inferior (superfície himenial), são popularmente conhecidos como “orelha de pau” 

ou “urupê”. Estes importantes fungos decompositores formam um grupo com mais de 2.200 

espécies distribuídas por todo o mundo. Estão inseridos na classe Agaricomycetes (HIBBETT et 

al, 2007), sendo que Kirk et al (2008) os distribuíram em seis ordens: Polyporales Agaricales, 

Boletales, Hymenochaetales, Russulales e Thelephorale.  

Estes fungos poróides podem apresentar estratégias de vida distintas, sendo considerados 

anuais ou perenes. Nos fungos anuais o basidioma, também chamado de corpo de frutificação, 

dura poucos dias já que estes fungos são mais sensíveis às variações do meio. Os fungos perenes 

são mais resistentes e, com isto, o basidioma pode durar anos (NUÑEZ, 1996). Os poróides são, 

em sua maioria, decompositores de madeira, sendo assim chamados de fungos lignolíticos, mas 

também degradam outros restos vegetais, animais, microbianos e até mesmo outros fungos 

(HIBBETT, 2006). Participam de processos vitais para a manutenção das florestas tropicais, 

apresentando papel fundamental na ciclagem e manutenção dos nutrientes e na conservação das 

relações ecológicas dentro dos ecossistemas naturais (BODDY; WATKINSON, 1995, 

GUGLIOTTA; CAPELARI, 1998; CARLILE; WATKINSON; GOODAY, 2001). 

Algumas espécies apresentam importância econômica para o homem por serem usadas na 

alimentação, como produtos medicinais e em processos biotecnológicos (BALAN; MONTEIRO, 

2001; JAOUANI et al, 2002; GÓES-NETO; BANDEIRA, 2003; ROSA et al, 2003; 

ZJAWIONY, 2004; SLIVA, 2006; LUCAS et al, 2008, NOZAKI et al, 2008) 
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Estudos indicam que a riqueza e a diversidade de fungos de uma área são afetadas 

diretamente pela idade da floresta, a composição vegetal, e a qualidade do substrato, ou seja, o 

estágio de decomposição em que o substrato se encontra (BILLS; HOLTZMAN; MILLER-JR, 

1986; YAMASHITA; HIJII, 2006).  

De acordo com Ferrer e Gilbert (2003), a diversidade e grande quantidade de recursos de 

madeira encontradas em florestas tropicais deveriam prover um maior número de nichos para as 

espécies de fungos, proporcionando assim uma alta riqueza destes organismos. No entanto, a 

relação dos fungos com substrato em florestas tropicais ainda não está muito clara. Em ambientes 

pouco diversos, as relações ecológicas entre fungos e plantas é mais facilmente estudada. Nesses 

ambientes se observa uma baixa diversidade de espécies fúngicas, com um grande número de 

indivíduos, além de uma possível especialização em relação ao hospedeiro vegetal (GILBERT; 

SOUSA, 2002; GILBERT; GOROSPE; RYVARDEN, 2008). Já para sistemas tropicais, May 

(1991) sugeriu que a alta diversidade pode apoiar uma menor especificidade dos fungos por seu 

substrato devido à baixa densidade das espécies vegetais.  

A especificidade de fungos poróides pela espécie do substrato vegetal varia bastante, de 

generalista a altamente específicos (RYVARDEN; JOHANSEN, 1980; GILBERTSON; 

RYVARDEN, 1987). Na Europa, estudos mostram a preferência de algumas espécies destes 

fungos por troncos de determinadas espécies florestais (ERKKILÄ; NIEMELÄ, 1986; 

NIEMELÄ; KOTIRANTA, 1986) e, com isso os padrões de distribuição destes fungos refletem a 

mesma distribuição das espécies florestais (YAMASHITA et al, 2008). Embora existam poucos 

estudos sobre especificidade de fungos poróides tropicais, já se observou que as espécies mais 

comuns são generalistas na escolha do seu substrato (LINDBLAD, 2000, GILBERT, FERRER; 

CARANZA, 2002) e que muitas espécies apresentam preferência na colonização de troncos com 

diâmetro maior e em estágios de decomposição mais avançado (LINDBLAD, 2000). Drechsler-

Santos et al (2010) estudando alguns aspectos ecológicos de espécies da família Hyenochaetaceae 

no semi-árido brasileiro, verificou a preferência de alguma espécies por determinadas espécies 

vegetais e por substrato vivos ou mortos.  

Este estudo teve como objetivo avaliar a riqueza de fungos poróides lignolíticos em um 

dos sítios do PPBio, na FLONA de Caxiuanã (PA), bem como analisar a relação dos fungos 
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poróides com a qualidade (espécie e estágio de decomposição) e/ou a quantidade (diâmetro) do 

substrato. 

4.2  MATERIAL E MÉTODOS 

4.2.1 ÁREA DE ESTUDO  

O estudo foi desenvolvido na FLONA de Caxiuanã, em um dos sítios do PPBio, no 

Município de Portel (PA). 

4.2.2 COLETA DE DADOS  

Para este estudo, foram realizadas quatro coletas, nos meses de dezembro de 2009 e 

fevereiro, abril e junho de 2010, em 10 transectos de 800 x 4 m ao longo das trilhas B e I da 

grade do PPBio (Figura 1). Todos os basidiomas de fungos poróides encontrados ao longo dos 

transectos foram coletados e o local marcado a fim de se evitar recoleta e com isto superestimar a 

ocorrência nos substratos e a densidade dos fungos. Os substratos vegetais foram identificados, e 

tiveram seus nomes populares, diâmetros, estágios de decomposição anotados. Quando possível, 

uma amostra da espécie vegetal foi coletada para confirmação por parataxonomistas do MPEG. O 

estágio de decomposição foi avaliado de acordo com o método de escala de 1 a 3 definido por 

Nordén e Paltto (2001). 

A coleta dos fungos poróides seguiu os métodos citados por Fidalgo e Bononi (1989). A 

identificação dos espécimes foi baseada em observações macro- e microscópicas, utilizando 

literatura especializada. A nomenclatura utilizada seguiu o Index Fungorum 

(http://www.indexfungorum.org/Names/Names.asp). Todo o material coletado está sendo 

incorporado ao herbário MPEG. 

4.2.3  ANÁLISE DOS DADOS  

A curva de acumulação, obtida com a função Mao Tau (COLWELL et al, 2004), com 

intervalo de confiança de 95%, foi feita para avaliar o esforço amostral como um todo. Os 

estimadores de riqueza Jackknife 1 e Chao 2 foram utilizados, seguindo recomendações de 

Colwell et al (2004). Ambos utilizando o programa EstimateS 8.00 (COLWELL, 2006). 

A freqüência relativa dos fungos (F) foi calculada através da fórmula: 

http://www.indexfungorum.org/Names/Names.asp
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F = (n × 100)/N,         (4) 

Onde n é o número de espécimes de uma espécie de fungo e N é o número total de 

espécimes encontrados.  

De acordo com trabalhos anteriores (LINDBLAD, 2000; HATTORI, 2005), foi 

estabelecido para este trabalho às seguintes classes de freqüência:  

0,5 < F ≤ 1,5% rara; 

1,5 < F ≤ 5% ocasional; 

5 < F ≤ 10% freqüente; 

F > 10% abundante. 

A fim de verificar a relação da ocorrência dos basidiomas dos fungos poróides lignolíticos 

com o substrato (estágio de decomposição, diâmetro e espécie) foi calculado o Índice de 

utilização do substrato (Ui) segundo Kruys et al (1999): 

Ui = (xi/X) / (ti/T)        (5) 

Em que xi é o número de indivíduos da espécie em determinada característica do substrato 

(estágio de decomposição, diâmetro, família), X o número total de indivíduos da espécie, ti o 

número de troncos com tal característica e T o número total de troncos anotados.  

Se Ui = 1, isto indica que não há preferência ou rejeição a determinada característica; Ui > 

1, indica preferência por determinado condição e se Ui < 1 a classe, estágio ou espécie é usada 

menos do que o esperado (KRUYS et al, 1999). As premissas para realização dos testes 

estatísticos foram investigadas. Quando essas premissas foram violadas, a estatística não-

paramétrica foi utilizada.  

A análise de variância (ANOVA) foi utilizada para verificar se houve diferença nas 

médias do número de indivíduos e de espécies nos diferentes estágios de decomposição (D1, D2, 

D3) (ZAR, 1999). Quando este teste indicou diferença foi utilizado o teste de Tukey a fim de 

verificar onde se encontrava tal diferença. A regressão logarítmica e linear simples foi usada para 

testar a correlação entre o diâmetro do substrato e o número de indivíduos (ZAR, 1999). Para a 

realização de tais testes, foi usado o programa Sytat 10. As hipóteses nulas foram rejeitadas em 

valores de p ≤ 0,05. 
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4.3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo foram coletados 450 indivíduos de fungos poróides lignolíticos, que foram 

classificados em 57 espécies, 19 gêneros e cinco famílias dentro das ordens Hymenochaetales 

(Hymenochaetaceae) e Polyporales (Ganodermataceae, Meripilaceae, Meruliaceae e 

Polyporaceae). A família com maior número de gêneros e espécies foi Polyporaceae, com 17 e 

40, respectivamente. Do total de 19 gêneros, 10 gêneros foram representados por uma única 

espécie. 

A riqueza encontrada neste estudo está entre as maiores já registradas para um sitio na 

Amazônia brasileira (CAPELARI; MAZIERO, 1988; SOTÃO, BOBONI; FIGUEREDO, 1991; 

SOTÃO et al, 1997, 2003, 2009; JESUS, 1996). Os estimadores de riqueza Chao 2 e Jackknif 1 

prevêem para a área de estudo 63 e 69 espécies, respectivamente.  

Mesmo diante da grande riqueza encontrada na área, a curva de acumulação não atingiu 

uma assíntota (Figura 6), sugerindo que o número de espécies poderia aumentar com a 

continuidade das amostras, como ocorreu em Lindblad (2001), Gilbert, Ferrer e Carranza (2002), 

Ferrer e Gilbert (2003) e Gibertoni (2008). 

Figura 3- Curva de acumulação de espécies em relação ao número de amostras baseada na função 
Mao Tau, com intervalo de confiança de 95%, na FLONA de Caxiuanã (PA). 

 

Fonte: do autor 

Cerca de 20% das espécies (n = 12) foi representada por apenas um indivíduo. Apenas 10 

espécies apresentaram mais de 10 indivíduos (Figura 7), sedo que: Coriolopsis caperata, 
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Phellinus gilvus, Polyporus dictyopus, P. leprieurii, Rigidoporus lineatus, R. microporus e 

Trametes modesta são consideradas espécies anuais, e Ganoderma australe, Phellinus bacharidis 

e Phellinus grenadensis espécies perenes. 

Figura 4- Número de espécimes que representam as diferentes espécies. 

 

Fonte: do autor 

Considerando-se a freqüência relativa, cerca de 63,8% (n = 37) das espécies coletadas 

foram raras e 31,0% (n = 18) apresentaram freqüência ocasional. Apenas a espécie P. leprieurii 

pode ser considerada abundante, G. australe e R. lineatus foram consideradas freqüentes. Alguns 

estudos (NUÑEZ, 1996, LINDLAD, 2001, YAMASHITA et al, 2009) vêm constatando que a 

maioria das espécies de fungos tropicais apresenta freqüência muito baixa, podendo ser 

consideradas raras, e isto poderia seria conseqüência da especificidade destes fungos por seu 

substrato, uma vez que os trabalhos revelam que as espécies mais comuns são generalistas na 

escolha do substrato (GILBERT et al, 2002). Os dados encontrados neste estudo e os relatados 

por diversos autores (NUÑEZ, 1996; LINDLAD, 2001; YAMASHITA; HATTORI; OHKUBO, 

2009) contradizem May (1991) que sugeriu que a alta diversidade em sistemas tropicais pode 

apoiar uma menor especificidade do fungo por seu substrato, devido à baixa densidade das 

espécies vegetais aí encontradas.  

Neste trabalho, os dados revelam que o número de indivíduos de fungos poróides 

lignícolas estão correlacionado com a qualidade (estágio de decomposição) e a quantidade 

(diâmetro) do substrato. Houve uma diferença significativa (ANOVA, F = 16,74, p < 0,01) entre 
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o número de indivíduos nos estágios 1 (n = 106), 2 (n=99) e estágio 3 (n = 49) de decomposição. 

Entretanto, não houve diferença significativa entre o número de fungos encontrados nos estágios 

1 e 2 (Figura 8), verificando-se uma preferência pelos estágios nos quais a madeira está nas 

primeiras etapas de decomposição e assim fornece uma maior quantidade de nutrientes para os 

fungos.  

Figura 5 - Diferença entre as médias do número de indivíduos de fungos poróides liginicolas em 
cada estágio de decomposição (1, 2, 3). 
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Fonte: do autor. 

Do mesmo modo, foi encontrada diferença entre o número de espécies nos três estágios de 

decomposição (ANOVA F = 17,61, p < 0,01). Entretanto, houve uma clara preferência pelo 

estágio 1, ou seja, a maior riqueza se encontra no estágio em que a madeira está no início do 

processo de decomposição. Dentre as espécies consideradas raras (F = 10,50, p < 0,01) (Figura 

9A) e entre as freqüentes e abundantes (G. australe, R. lineatus e P. leprieurii) (Figura 9B) (F = 

13,06, p < 0,01) também foi verificada diferença no número de indivíduos nos três estágios de 

decomposição. Entretanto, entre as espécies raras, a preferência foi pelos estágios 1 (n = 28) e 2 

(n = 34)  (F = 8,480, p = 0,001), sendo que nas espécies freqüentes e abundantes a preferência foi 

apenas pelo estágio 1 (n = 62), não havendo diferença significativa entre o número de indivíduos 

nos estágios 2 (n = 26) e 3 (n = 18) (ANOVA F= 12.289, p<0.001). Os basidiomas das espécies 

anuais ocorrem em maior número (n = 124) em substrato no primeiro estágio de decomposição (1 

e 2) (F = 8,65, p < 0,01). Já as espécies perenes foram mais abundantes nos estagios 1 (n=41) e 2 

(n = 44) (F = 7,64, p < 0,01). 
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Figura 6- Diferença entre as médias do número de indivíduos de fungos poróides ligínicolas 
considerados raros (A) e do número de indivíduos das espécies consideradas freqüentes e 
abundantes (B) em cada estágio de decomposição (1, 2 e 3). 
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Fonte: do autor 

De acordo com o Índice de utilização do substrato, dentre as 10 espécies que apresentaram 

mais de 10 indivíduos (Tabela 2), R. lineatus apresentou preferência apenas pelo estágio 1 de 

decomposição, enquanto C. caperata, P. bacharidis e T. modesta apresentaram preferência pelo 

estágio 2. Somente P. grenadensis apresentou preferência pelo estágio 3 do processo de 

decomposição. Rigidoporus. microporus apresentou preferência pelos estágios 1 e 2 de 

decomposição, enquanto G. australe e P. leprieurii apresentaram preferência pelos estágios 1 e 3, 

e P. gilvus e Polyporus dictyopus apresentaram preferência pelos estágios 2 e 3 (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Espécies que apresentaram mais de 10 indivíduos coletados com os respectivos índice 
de utilização de substrato (Ui)¥ para cada estágio de decomposição, na FLONA de Caxiuanã 
(PA). Os valores marcados indicam preferência daquela espécie por substrato em determindo 
estágio de decomposição.  

Espécies com mais de 10 registros  N Ui D1 Ui D2 Ui D3 

Coriolopsis caperata   15 0,82 1,13 0,78 

Ganoderma australe 18 1,02 0,63 1,77 

Phellinus bacharidis 14 0,87 1,62 0,00 

Phellinus grenadensis 13 0,63 0,87 2,45 

Phellinus gilvus 16 0,64 1,42 1,20 

Polyporus dictyopus 17 0,84 2,43 1,50 

Polyporus leprieurii 53 1,23 0,64 1,08 

Rigidoporus lineatus 32 1,15 0,97 0,60 

Rigidoporus microporus 11 1,30 1,03 0,00 

Trametes modesta 15 0,82 1,70 0,00 

¥ Ui = 1, não há preferência ou rejeição a determinada característica; Ui > 1 existe preferência por determinada 

condição e se Ui < 1 o estágio ou espécie é usada menos do que o esperado. 

A relação entre número de indivíduos e o número de espécies de fungos macroscópicos 

decompositores de madeira já é bem conhecida na zona temperada, verificando-se uma relação 

positiva entre estes fungos e a madeira nos primeiros estágios decomposição (RENVALL, 1995; 

HØILAND;BENDIKSEN, 1997; LINDBLAD, 1998). Já nos trópicos, diante da dificuldade que 

o tamanho da floresta e sua alta diversidade proporcionam esta relação ainda não está muito 

clara. No entanto, espera-se que esta relação se repita, uma vez que já é bem conhecida a 

afinidade negativa entre a quantidade de nutrientes e o grau de decomposição da madeira 

(MASER; TRAPPE, 1984). Em uma floresta tropical da Malásia, Yamashita, Hattori, Okhubo 

(2009) verificaram uma diferença significativa na escolha do substrato (estágio de decomposição) 

pelas espécies mais abundantes, havendo preferência pelos estágios inicias deste processo. Já 

Lindblad (2000), em seu estudo na Costa Rica, não verificou diferença na ocorrência de 

basidiomas de fungos poróides nos três estágios de decomposição, apenas as espécies anuais 
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apresentaram preferência pelo estágio 3. No Brasil, Gibertoni, Santos, Cavalcanti (2007) e 

Gibertoni (2008) verificaram preferência dos fungos Aphyllophores pelo substrato nos primeiros 

estágios de decompoisção. 

Quando analisado o diâmetro do substrato (Figura 10), verificou-se que o número de 

basidioma de fungos poróides diminui, em uma função logaritimica, com o aumento do diâmetro 

do substrato (Regressão logarítimica): R2= 0.32, p < 0,01). Isto pode indicar que, em substratos 

com maior volume, o processo reprodutivo através do basidioma é mais lento, pois ainda existe 

muito material para ser explorado pelas hifas, Já nos substratos de menos volume existe a 

necessidade de uma intensa reprodução, pois os recursos para crescimento são limitados. 

Figura 7 - Correlação entre o número de basidioma e o diâmetro do substrato (cm), na FLONA de 
Caxiuanã (PA). 

 

Fonte: do autor 

Por outro lado, na Amazônia, a alta diversidade florística, produz também uma 

diversidade de liteira (VIEIRA; SANTOS, 1987), com diferentes formas, tamanhos, graus de 

dureza (conteúdos de lignina, celulose), carbono (C), nitrogênio (N) e outros nutrientes minerais. 

Esses diferentes tipos de liteira influenciam os organismos decompositores e, conseqüentemente, 

as taxas de decomposição, além da e liberação de nutrientes para o solo (SWIFT; HEAL; 

ANDERSONl, 1979; CORREIA; ANDRADE, 1999). As concentrações de lignina e a proporção 

carbono/nitrogênio (razão C/N) da liteira, em geral, estão correlacionadas com a velocidade de 

decomposição da maioria dos recursos (SWIFT; HEAL; ANDERSONl, 1979). Um maior 
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diâmetro do substrato pode significar uma relação C/N muito alto o que dificulta o 

desenvolvimento de hifas, ou apenas alguns fungos mais adaptados podem se instalar nestas 

condições de substrato.  

O maior número de basidiomas de espécies anuais foi encontrado em substrato com 

diâmetro pequeno (de 2 a 10 cm) (R2 - Regressão logarítmica = 0,552, p < 0.001) (Figura 11A). 

Para as espécies perenes, não foi verificada uma relação do número de basidioma com o diâmetro 

do substrato (R2 = 0,01, p = 0.516) (figura 11B).  

Figura 8 - Correlação entre o número de basidioma de espécies anuais e o diâmetro do substrato 
(A). Distribuição do número de indivíduos das espécies perenes nos diferentes diâmetros do 
substrato (B), na FLONA de Caxiuanã (PA). 

  

A B 

Fonte : do autor. 

Em espécies arbóreas, geralmente encontra-se um gradiente decrescente de concentração 

de nutrientes que vai das folhas > cascas > ramos > lenho (BELLOTE, 1979). Martinelli et al 

(2000), em estudo em uma floresta primária na Amazônia, revelam que as maiores concentrações 

de P, K e Mg são encontrados nas folhas e ramos finos, e a menor concentração de nutrientes foi 

observada em toras. Neste sentido, é de esperar uma maior competição por colonização por 

fungos nos galhos em comparação com os troncos, ou seja, apenas as espécies de fungos mais 

adaptadas às baixas concentrações de nutrientes colonizam os troncos maiores.  

Todas as espécies com mais de 10 registros, apresentaram ampla distribuição da 

freqüência e preferência pelo tamanho (diâmetro) do substrato (Figura 12), com exceção da P. 

dictyopus que apresentou preferência apenas pelas primeiras classes de diâmetro.  
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Figura 9- Frequência e Índice de utilização do substrato (Ui) dos fungos poróides lignícolas com 
mais de 10 registros, na FLONA de Caxianã (PA). 

 
Fonte: do autor. 
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Cont. Fig. 10- Frequência e Índice de utilização do substrato (Ui) dos fungos poróides lignícolas 
com mais de 10 registros, na FLONA de Caxianã (PA). 
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Cont. Fig. 11- Frequência e Índice de utilização do substrato (Ui) dos fungos poróides lignícolas 
com mais de 10 registros, na FLONA de Caxianã (PA). 

 

Os dados apresentados neste estudo diferem dos obtidos por Lindblad (2001) e por 

Yamashita, Hattori e Okhubo (2009). No estudo da Malásia (YAMASHITA; HATTORI; 

OKHUBO 2009) os autores verificaram que os fungos poróides mais abundantes apresentaram 

alta freqüência nas primeiras classes de diâmetro (0-10 cm). Dentre as espécies encontradas a 

única comum a este estudo é G. australe, que apresentou ampla distribuição de freqüência nas 

diferentes classes de diâmetro, em ambos os estudos. Já Lindblad (2001), estudando uma floresta 

na Costa Rica, verificou preferência das espécies mais abundantes pelas classes de diâmetro 

maiores (40-50 cm). Em Gibertoni (2007; 2008) verifou-se preferência por diversas classes de 

diâmetro, das menores às maiores.  Bader, Jansson e Jonsson (1995) relatam que, quanto maior o 

diâmetro do substrato, maior sua capacidade de comportar o desenvolvimento dos fungos, 

justificado pelo fato de que estes troncos armazenam mais umidade. No entanto, em ambientes 

que apresentam altas taxas de umidade durante todo o ano, como é o caso de grande parte da 

Floresta Amazônica e, mais especificamente a área de estudo, esta umidade armazenada no 
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substrato, por não variar tanto, pode não ter sido um fator determinante para o desenvolvimento 

destes organismos.  

O número de ocorrências de basidioma e de espécies de fungos poróides lignícolas foi 

expressivamente maior em troncos de plantas da família Caesalpinaceae seguido por Sapotaceae, 

Annonaceae, Mimosaceae e Lecythidaceae, respectivamente (Figura 13). Caesalpinioideae, ou 

Caesalpiniaceae é uma subfamília botânica pertencente às leguminosas (Fabaceae), sendo 

constituída por 152 gêneros e aproximadamente 2.700 espécies distribuídas nas regiões tropicais 

e subtropicais (WATSON; DALLWITZ, 1992). 

Figura 12-Número de ocorrências de indivíduos e de espécies de fungos poróides lígnicolas nas 
diversas espécies vegetais que serviram de substrato. 

 

Fonte: do autor. 

No estudo de Gibertoni (2008), na Estação Científica Ferreira Penna (FLONA de 

Caxiunã), as famílias vegetais que apresentaram maior número de basidioma de fungos foram 

Annonaceae, Crysobalanaceae e Fabaceae. De acordo com Amaral, Almeida e Tôrres (2009), as 

maiores populações de árvores na FLONA de Caxiuanã são das famílias Lecythidaceae e 

Fabacea. Sendo assim, a priori, a abundância de basidioma de fungos em determinadas famílias 

vegetais não pode ser explicada pela abundância da espécie vegetal. Em florestas trópicas, não é 

esperado especificidade do fungo pela espécie do substrato, uma vez que a alta diversidade 
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vegetal encontrada nessas áreas inviabilizaria esta relação (GILBERT, FERRER; CARANZA, 

2002). No entanto, ainda há poucos estudos que visem o entendimento da especificidade fungo-

substrato nestas florestas. 

Dentre as espécies mais abundantes, com mais de 10 registros, P. leprieurii (n = 53) 

apresentou basidioma em troncos de 17 diferentes famílias arbóreas, sendo observada uma 

preferência por 13 destas famílias arbóreas (Tabela 4), parecendo ser a espécie mais generalista, 

seguido por T.modesta (oito famílias). A espécie menos generalista parece ser P. dictyopus 

(quatro famílis), seguido por C. caperata, P. gilvus, R. lineatus, com preferência para cinco 

famílias arbóreas cada (Tabela 4). 

O estudo corroborou a teoria segundo a qual, nos trópicos, a maioria das espécies dos 

fungos poróides é rara. No entanto, ainda não se sabe, se este fato pode ser explicado pela 

especificidade com a espécie vegetal que serve de substrato, o que justifica a realização de 

estudos mais aprofundados nessa área.  

Os dados encontrados em relação à preferência dos fungos por troncos nos primeiros 

estágios de decomposição não diferem dos estudos apresentados, conforme o esperado, uma vez 

que é nestes estágios que é disponibilizádo mais nutrientes. Foi verificada uma correlação 

negativa entre a quantidade do substrato (diâmetro) e o número de indivíduos, o que contraria 

estudos que relatam a preferência de fungos poróides por substrato com diâmetros maiores, 

estudos estes, apoiados na teoria que troncos maiores retêm mais umidade. No entanto esta teoria 

não é bem discutida em ambientes que apresentam altas taxas de umidade durante todo o ano, 

havendo assim, primeiramente, a necessidade da aceitação desta teoria para regiões mais restritas. 

 

 

 



Tabela 3 - Índice de Utilização de Substrato (Ui) por família da espécie vegetal que serviu de substrato para as 10 espécies mais 
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4.4   APÊNDICE  

Famílias e espécies de fungos poróides lignóliticos encontradas neste estudo. Estágios 
de decomposição (segundo NORDÉN e PALTTO, 2001) em que as espécies foram 
encontradas, frequência relativa (R-rara, O-ocasional, F-frequente, A-abundante) e estratégia 
de vida (A-anual, P-perene). 

Família/Espécie  Estágio de 

decomp. 

Frequência 

relativa 

Estratégia 

de vida 

Ganodermataceae    

Ganoderma australe (Fr.) Pat. D1-D2-D3 F P 

Ganoderma stipitatum (Murrill) Murrill D2 R P 

Hymenochaetaceae    

Phellinus baccharidis (Pat.) Pat. D1-D2 O P 

Phellinus calcitratus (Berk. e M.A. Curtis) 

Ryvarden 

D1-D2 R 

 

P 

 

Phellinus caryophylleus (Cooke) Ryvarden D3 R          P        

Phellinus fastuosus (Lév.) Ryvarden D1-D2-D3 O P 

Phellinus gilvus (Schwein.) Pat. D1-D2-D3 O A 

Phellinus grenadensis (Murrill) Ryvarden D1-D2-D3 O P 

Phellinus rimosus (Berk.) Pilát D1 R P 

Phellinus umbrinellus (Bres.) S. Herrera e 

Bondartseva 

D1 R P 

Phylloporia spathulata (Hook.) Ryvarden D1 O A 

Meripilaceae    

Rigidoporus amazonicus Ryvarden  D1-D2 R A 

http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=289350
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=114434
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APÊNDICE - continuação  

Família/Espécie  Estágio de 

decomp. 

Frequência 

relativa 

Estratégia 

de vida 

Rigidoporus biokoensis (Bres. ex Lloyd) 

Ryvarden 

D1-D2 R A 

Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden D1-D2-D3 F A 

Rigidoporus microporus (Sw.) Overeem D1-D2 O A 

Meruliaceae    

Flaviporus hydrophilus (Berk. e M.A. Curtis) 

Ginns, 

D1-D2-D3 O A 

 Flaviporus sp1 D1-D2 O A 

Flaviporus sp2 D1 O A 

Polyporaceae    

Abundisporus violaceus (Wakef.) Ryvarden D2 R P 

Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill D1-D2-D3 O A 

Coriolopsis sp1 D1 R A 

Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden D2 R A 

Earliella scabrosa (Pers.) Gilb. e Ryvarden D1-D2 R A 

Echinochaete brachypora (Mont.) Ryvarden D3 R A 

Favolus tenuiculus P. Beauv. D1-D2 O A 

Hexagonia glabra (P. Beauv.) Ryvarden  D1-D3 R A 

Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo D1-D2 R A 

Hexagonia papyracea Berk. D3 R A 

Hexagonia variegata Berk. D1 R A 

http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=322837
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Flaviporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Flaviporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Flaviporus
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=447060
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=445868
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=242812
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=473867
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APÊNDICE - continuação 

Família/Espécie  Estágio de 
decomp. 

Frequência 
relativa 

Estratégia 
de vida 

Microporellus dealbatus (Berk. e M.A.Curtis) 

Murrill 

D1 R A 

Microporellus obovatus (Jungh.) Ryvarden D1-D3 O A 

Microporellus sp1 D1 R A 

Nigrofomes melanoporus (Mont.) Murrill   D2 R A 

Nigroporus vinosus (Berk.) Murrill D1-D2 O P 

Perenniporia inflexibilis (Berk.) Ryvarden  D2 R P 

Perenniporia martii (Berk.) Ryvarden D2 O P 

Perenniporia ohiensis (Berk.) Ryvarden D2 R P 

Perenniporia sp1 D2 R P 

Perenniporia sprucei Decock e Ryvarden, D1-D2 R P 

Perenniporia stipitata Ryvarden D1-D2-D3 O A 

Polyporus dictyopus Mont.  D1-D2-D3 O A 

Polyporus guianensis Mont. D1-D3 R A 

Polyporus leprieurii Mont. D1-D2-D3 A A 

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill D1 R A 

Sp1 D1 R A 

Sp2 D1 R A 

Sp3 D1-D2-D3 R A 

Sp4 D2 R A 

http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=319329
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=131487
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=225686
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=453180
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=161228


73 

 

APÊNDICE - continuação 

Família/Espécie  Estágio de 

decomp. 

Frequência 

relativa 

Estratégia 

de vida 

Sp5 D1 R A 

Trametes cotonea (Pat. e Har.) Ryvarden D1 R A 

Trametes cubensis (Mont.) Sacc D1 R A 

Trametes lactinea (Berk.) Pat. D2 R A 

Tametes maxima (Mont.) A. David e Rajchenb. D1-D2 R A 

Trametes modesta (Kunze ex Fr.) Ryvarden D1-D2 O A 

Trichaptum perrottetii (Lév.) Ryvarden D2-D3 R A 

Trichaptum sector (Ehrenb.) Kreisel D1 R A 

Trichaptum sprucei D1-D2-D3 R A 

http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=324796
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=105833
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=324805
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=324871
http://www.indexfungorum.org/Names/genusrecord.asp?RecordID=18675
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DITRIBUIÇÃO E FENOLOGIA DE FUNGOS PORÓIDES (AGARICOMYCETES) 

EM RELAÇÃO À TOPOGRAFIA E FATORES MICROMETEOROLÓGICOS NA 

AMAZÔNIA ORIENTAL 

RESUMO: Alguns trabalhos relatam que umidade e temperatura são fatores importantes na 

formação do corpo de frutificação dos fungos. Com o objetivo de examinar a associação entre 

variáveis micrometeorológicas (temperatura do ar, umidade relativa, pluviosidade), com a 

riqueza, densidade e a fenologia de fungos poróides, foram realizadas coletas ao longo de um 

ano em regiões que apresentam um perfil topográfico (Baixio, Intermediário e Platô) no sítio 

do Programa de Pesquisa em Biodiversidade da Amazônia (PPBio) na Floresta Nacional de 

Caxiuanã (PA). Era esperado que as diferenças no microclima, gerado por um pequeno 

gradiente topográfico, fossem suficientes para provocar diferenças na comunidade de fungos 

poróides encontrados nesta região. No entanto, embora tenha sido encontrado um maior 

número de espécies na região denominada de Intermediária, esta diferença não foi 

significativa. O maior número de indivíduos foi encontrado nas primeiras chuvas e a riqueza 

foi diretamente correlacionada com a pluviosidade. O índice de atividade de produção de 

basidioma das espécies mais abundantes que foram acompanhas para estudo fenológico foi 

maior no período das primeiras chuvas após o período seco. Neste estudo, foram identificadas 

55 espécies das quais 65% (n = 36) foram consideradas raras e apenas Polyporus leprieurii e 

Phellinus gilvus foram abundantes. Embora avanços tenham sido realizados neste estudo, 

muitos trabalhos ainda precisam ser desenvolvidos para esclarecer a relação dos fungos, em 

especial os poróides, com o meio em que eles se desenvolvem e se existe alguma ligação entre 

o processo reprodutivo e fatores externos.   

PALAVRAS-CHAVE: Fungos macroscópicos, microclima, sazonalidade 

 

ABSTRACT: Little is known about the relationship between factors that trigger the formation 

of the fruiting body of fungi. Some studies report that relative humidity and temperature are 

important factors in this reproductive process, but still do not know the relationship between 

the micrometeorological variables with this event. With the objective to examine the 

association between micrometeorological variables (air temperature, relative humidity, 
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rainfall) with richnes, abundance, and phenology of lignicolous poroid, collections were made 

over a year in regions with a topographic profile (Lowland, Intermediate and Plateau) one of 

the site of the Research Program in Biodiversity of Amazonia (PPBio), on National Forest 

Caxiuanã (PA). It was expected that differences in microclimate, caused by a topographic 

gradient, was enough to provoke differences in the poroid fungal community found in this 

region. However, although it was found a greater number of species in a region called 

Intermediate, this difference was not significant. The highest individuals number was found in 

the early rains and species richness was directly correlated with rainfall. The activity index of 

basidioma production of the more abundant species, that were followed for phenological 

study, was higher during the early rains after the dry period. This study identified 55 species 

and about 65% (n = 36) of these species were considered rare, with only Polyporus leprieurii 

and Phellinus gilvus considered abundant. Although some progress has been made in this 

study, many works still need to be developed to clarify the relationship of fungi, especially 

poroid, with the environment in which they develop. 

KEY-WORDS: Macroscopic fungi, microclimate, seasonality. 

5.1  INTRODUÇÃO 

Alguns estudos reconhecem que a formação do corpo de frutificação dos fungos é 

sazonal e dependente de fatores meteorológicos, especialmente temperatura e precipitação 

(ARNOLD, 1981). Altas temperaturas e pluviosidade acentuada são fatores considerados 

favoráveis à formação dos basidiomas (ARNOLDS, 1981). Pesquisadores têm tentado 

encontrar relações diretas entre a frutificação dos fungos e padrões climáticos. Por exemplo, 

tem sido demonstrado que uma condição importante para o desenvolvimento de fungos é um 

período de chuva após uma seca. Entretanto, o excesso de água no solo inibe a produção do 

basidioma (BECKER, 1956 apud LAGANA et al, 2002). 

O estudo dos efeitos de fatores bióticos e abióticos (como as variáveis climáticas) 

sobre a ocorrência de fenômenos naturais repetitivos tais como reprodução e crescimento dos 

organismos, é conhecido como fenologia (LIETH, 1974; RATHCKE; LACEY, 1985). Para 

fungos e outros organismos, esta terminologia é pouco usada. No entanto, pode-se considerar 
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como um evento fenológico dos fungos a produção do seu corpo de frutificação em 

determinadas épocas do ano.  

Estudos fenológicos são essenciais para se entender melhor a ecologia e a evolução das 

espécies e comunidades, especialmente nos trópicos (NEWSTROM; FRANKIE; BAKER, 

1994). O desmatamento acelerado e a fragmentação dos hábitat têm sido considerados um dos 

principais fatores responsáveis pelas rápidas alterações climáticas que afetam diversos 

processos da ecologia das florestas tropicais (LAURANCE; WILLIAMSON, 2001), inclusive 

a fenologia dos organismos (LAURANCE et al, 2003).  

De acordo com Singer e Araújo (1979), devido às altas taxas pluviométricas 

encontradas nas florestas tropicais, a produção de corpos de frutificação de fungos saprófitos 

deveria ocorrer durante todo o ano. Entretanto, a umidade que entra no sistema com a 

pluviosidade sofre influência da topografia, orginando regiões com microclima distintos, o que 

pode afetar a ocorrência das espécies, principalmente em períodos de baixa pluviosidade nos 

quais a umidade, em alguns casos, torna-se um fator limitante (BRAGA-NETO et al, 2007).  

Em grande parte da floresta de terra firme da Amazônia as diferenças de altitude são 

relativamente pequenas, mas ainda assim influenciam a estrutura e a florística de suas 

formações (COSTA; MAGNUSSON; LUIZÃO, 2005; KINUPP; MAGNUSSON, 2005). Na 

floresta Amazônica são chamadas de Florestas de Platô as formações que ocorrem nas áreas de 

topografia mais elevada, apresentando dossel com altura acima de 35 metros. Já nas áreas de 

topografia mais baixa, ao longo dos igarapés e rios, são encontradas as Florestas de Baixio que 

apresentam dossel médio de 20 m de altura (RIBEIRO et al, 1999). Assim, é provável que 

ambientes de platô apresentem condições de umidade mais heterogêneas e instáveis que 

ambientes de Baixio, principalmente em períodos secos, levando a uma diferença ambiental 

recorrente que pode afetar a distribuição dos fungos. 

Além disso, os fungos poróides, que são fungos macroscópicos que apresentam poros 

em sua superfície himenial, podem apresentar diferentes estratégias (k ou r) ecológicas em 

resposta aos diferentes níveis de umidade. As espécies k-estrategistas são em sua maioria as 

espécies perenes, nas quais os basidiomas podem manter-se por um longo período, apenas 

renovando sua superfície fértil a cada período chuvoso. Nos fungos k-estrategistas os 
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basidiomas são mais rígidos e muito resistentes à escassez de água, sendo exemplo espécies 

dos gêneros Ganoderma, Phellinus, Fomes e Perenniporia (NÚÑEZ, 1996).  

Algumas espécies anuais, que são aquelas que apresentam basidiomas mais efêmeros 

(que geralmente só são produzidos em condições ótimas do ambiente), também podem se 

comportar como k-estrategistas. Estas espécies anuais k-estrategistas produzem o basidioma 

em qualquer período. Entretanto permanecem estéreis durante o período seco, como por 

exemplo, as espécies Earlella scabrosa, Phellinus gilvus, Coriolopsis caperata e Hexagonia 

papyraceae (NÚÑEZ, 1996).  

Nas espécies r-estrategistas, que são as espécies anuais que apresentam o basidioma 

mais frágil e altamente dependente da umidade, a formação do basidioma e a esporulação só 

ocorre em condições ótimas de umidade (NÚÑEZ, 1996).  

Logo, este trabalho tem como pergunta central saber se existe um padrão na 

distribuição dos fungos poliporóides ao longo de um gradiente topográfico, e se estes 

respondem fenologicamente a padrões microclimáticos em uma floresta primária na Amazônia 

Oriental.  

5.2  MATERIAL E MÉTODOS 

5.2.1 ÁREA DE ESTUDO 

Este estudo foi desenvolvido na FLONA de Caxiuanã (1°42'S e 51°31'W), que ocupa 

terras pertencentes aos municípios de Portel e Melgaço (PA), em um dos sítios do Programa 

de Pesquisa em Biodiversidade, o PPBio Amazônia Oriental. 

5.2.2 COLETA DE DADOS 

Com o objetivo de associar as variações micrometeorológicas e a variação horizontal 

(topografia) com a riqueza, diversidade, densidade e fenologia de fungos poróides, foram 

realizadas coletas e observações mensais em regiões que apresentam um perfil topográfico, 

semelhante ao mostrado na figura 14.  
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Figura 1- Ilustração de um perfil de declividade, indo do Platô em direção ao igarapé (Baixio) 
na FLONA de Caxiuanã (PA). 

 

Fonte: Geociências - UFPA 

 

± 35 m 

± 20 m 

Cada perfil topográfico apresenta uma região de Platô, onde há o predomínio da 

vegetação de floresta de terra-firme, uma região intermediária, que apresenta um declive, e 

uma região denominada de Baixio, próximo ao igarapé que apresenta uma vegetação 

diferenciada (Figura 14). Foram selecionadas três áreas (Ponto A, G1 e G2), que apresentam 

tais características (Figura 15). 

Figura 2-Grade do PPBio na FLONA de Caxiuanã, Melgaço, Pará (Fonte: MPEG), sendo que 
os pontos em verde são os locais das parcelas utilizadas para o estudo de fenologia em uma 
variação topográfica. 

 

Fonte: MPEG. 
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Em cada um dos níveis do perfil topográfico (Platô, Intermediário, Baixio), foi 

demarcada, com fita do tipo zebrada, uma parcela de 20 x 250 m2, totalizando nove parcelas 

(três repetições). Para as observações micrometeorológicas, foram colocados em cada parcela 

sensores de temperatura (°C) e umidade relativa (%) com coleta automática de dados, a cada 5 

min, logo acima do solo (1,0 a 1,5 m). Os dados de precipitação (mm/mês) foram coletados 

em uma estação automática, a um metro do solo, instalada dentro da parcela do PPBio. Todos 

os fungos poróides encontrados nestas parcelas foram marcados e, quando possível, o 

crescimento foi acompanhado mensalmente. Uma amostra da estrutura reprodutiva foi 

coletada para a identificação taxonômica em laboratório. A coleta dos fungos macroscópicos 

seguiu os métodos de coleta e preservação citados por Fidalgo e Bononi (1989). A 

identificação dos espécimes de fungos foi baseada em observações macroscópicas e 

microscópicas, utilizando-se literatura especializada.  

As médias de temperatura, umidade e pluviosidade correspondem ao intervalo entre 

duas coletas. Por exemplo, as médias relacionadas com a coleta de fungos do mês de agosto 

referem-se aos dados micrometeorológicos dos dias que compreendem o intervalo da coleta do 

mês de junho e agosto.  

Foram realizadas 13 coletas em cada parcela, no período de julho de 2009 a julho de 

2010. Para avaliar a interação entre a densidade de basidioma e a riqueza dos fungos poróides 

com a temperatura, umidade e pluviosidade, a coleta do mês de julho de 2009 foi excluída, 

devido à falta de dados micrometeorológicos do mês de junho de 2009. 

5.2.3 ANÁLISE DE DADOS 

A frequência relativa dos fungos foi calculada através da fórmula:  

F = n × 100/N       (6) 

Em que n é número de indivíduos de uma espécie de fungo e N o número total de 

indivíduos. De acordo com trabalhos anteriores (LINDBLAD, 2000; HATTORI, 2005), tem-

se as seguintes classes de freqüência:  

0,5 < F ≤ 1,5%   rara 

1,5 < F ≤ 5,0%   ocasional 
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5,0 < F ≤ 10,0%   freqüente 

F > 10,0%   abundante  

A curva acumulativa de espécies foi obtida com a função Mao Tau (COLWELL et al, 

2004), com intervalo de confiança de 95%. Os estimadores de riqueza Jackknife1e Chao2 

foram utilizados, seguindo recomendações de Colwell et al (2004). Ambos utilizando o 

programa EstimateS 8.00 (COLWELL, 2006). O índice de Shannon – Wiener, que avalia a 

riqueza e a equitabilidade das amostras, foi usado para estimar a diversidade dos fungos 

poroóides. Para isso utilizou-se o programa Diversity (RENDERSON; SEABY, 1998).  

Para a avaliação das variações temporais de eventos fenológicos dos fungos poróides 

foi utilizado o Índice de Atividade (IA), que tem caráter quantitativo e indica a proporção dos 

indivíduos amostrados manifestando determinado evento fenológico.  

As premissas para realização dos testes estatísticos foram investigadas; dentre elas, a 

normalidade dos dados, através do teste de Shapiro-Wilk e a análise dos resíduos e das 

variâncias. Quando necessário, para normalização dos dados, estes foram transformados em 

LOG10 (ZAR,1999) Quando as premissas foram violadas, a estatística não-paramétrica foi 

utilizada (Systat 10). 

Análise de variância (ANOVA e Kruskal-Wallis) foi utilizada para verificar se houve 

diferença no número de indivíduos, riqueza e diversidade nas diferentes regiões (Baixio 

Intermediário e Platô) dos gradientes topográficos e entre a riqueza e densidade dos fungos 

nos períodos seco, chuvoso e inter-sazonal. A regressão linear Simples foi usada para verificar 

a magnitude e o sentido da associação da riqueza e densidade com a pluviosidade e entre o 

Índice de Atividade dos fungos e a temperatura e a pluviosidade. Correlação linear de Pearson 

foi usada pra verificar o grau de associação entre a pluviosidade e a umidade relativa (Systat 

10). As hipóteses nulas foram rejeitadas em valores de p ≤ 0,05. 

A fim de verificar a similaridade entre as parcelas amostradas, foi gerada uma matriz 

de disimilaridade utilizando o índice de Bray-Curtis, com os dados das espécies e número de 

indivíduos por espécie. A partir da matriz, utilizand o programa PAST, efetuou-se a análise de 

ordenação MDS (Escalonamento Multi Dimensional), que mostra o quão duas ou mais aréas 

são semelhantes em sua composição de espécies. 
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5.3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste estudo, foram coletados 728 indivíduos de fungos poróides, classificados em 55 

espécies e 18 gêneros de Ganodermataceae, Hyenochaetaceae, Meripilaceae, Meruliaceae e 

Polyporaceae. Cerca de 65% (n = 36) das espécies foram consideradas raras, 15 espécies 

foram ocasionais, duas freqüentes e apenas Polyporus leprieurii (n = 99) e Phellinus gilvus (n 

= 85) foram consideradas abundantes. Esse grande número de espécies raras já vem sendo 

encontrado em vários estudos (NUÑEZ, 1996; LINDLAD, 2001; YAMASHITA;HATTORI; 

OHKUBO, 2009) em florestas tropicais. No entanto, ainda não está claro porque isso ocorre. 

Para Gilbert, Ferrer e Caranza (2002) este fenômeno pode ser justificado pela especificidade 

destes fungos por seu substrato, uma vez que já se observou que as espécies mais comuns são 

generalistas em sua escolha.   

Diante do grande número de espécies raras, os estimadores de riqueza Jackknife 1 e 

Chao 2 prevêem um número de espécie bem maior do que foi encontrado na área: 70 e 83 

espécies respectivamente. Após 117 amostras, a curva acumulativa de espécies para as áreas 

de estudo não atingiu um assíntota (Figura 16), o que mostra a possibilidade de se encontrar 

mais espécies com o aumento do número de amostras.   

Figura 3 - Curva de acumulação de espécies baseada na função Mao Tau, com intervalo de 
confiança de 95%. 

 

Fonte: do autor. 
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No ambiente de Baixio, ao longo de treze coletas, foram encontrados 236 basidiomas 

de fun

spécies exclusivas (porcentagem 
em relação ao total de espécies) e o índice de diversidade de Shannon de fungos poróides 

Shannon (H) 

gos poróides classificados em 32 espécies, das quais 11 encontradas apenas nesse 

ambiente (Tabela 4). No Platô, foi encontrado o menor número de basidioma (234) e a menor 

riqueza (25 espécies), sendo apenas 28% destas consideradas exclusivas desse ambiente. Na 

parte Intermediaria, foi encontrada a maior riqueza, com 35 espécies, sendo 34% destas 

consideradas exclusivas desse ambiente, em um total de 258 indivíduos. Apenas 14 espécies 

foram encontradas nos três ambientes. O índice de diversidade de Shannon (Tabela 4) foi 

maior para a área Intermediaria, seguida por Baixio e Platô.  

Tabela 4 - Número total de basidioma, número de espécies, e

encontrados em cada nível topográfico (Baixio, Intermediário e Platô). 

Topografia N° de Basidiomas  N° de 
Espécies 

N° de Espécies 
Exclusivas 

Diversidade de 

Baixio 236  32 11(34%) 0,93 

Inte rio rmediá 258 35 12(34%) 1,04 

Platô 234 25 7(28%) 0,87 

Fonte: do autor. 

 entre número de basidiomas, riqueza e o índice de diversidade de Shannon 

foi dife

A relação

rente entre as topografias estudadas. Entretanto, sem uma significância estatística (para 

riqueza: ANOVA F = 1,06, p = 0,35, densidade: F = 0,34, p = 0,71 e diversidade F = 0,54, p = 

0,58) (Figura 17).  
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Figura 4 - A: Diferença entre as médias do número de espécie nos níveis topográficos (B-
Baixio, I-Intermediário e P-Platô), B: Diferença no número de indivíduos (Densidade) e C: 
diferença entre as médias do Índice de Shannon (H´) na FLONA de Caxiuanã (PA). As barras 
representam desvio padrão da média. 
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Fonte: do autor. 

Considerando-se cada ambiente separadamente as curvas acumulativas de espécie não 

apresentaram estabilidade. Apenas a curva da topografia do Baixio apresenta uma leve 

tendência a atingir uma assíntota (Figura 18).  

Figura 5 - Curva de acumulação de espécies para cada ambiente (Baixio, Intermediário e 
Platô), baseada na função Mao Tau, com intervalo de confiança de 95%. 

 

Fonte: do autor. 
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Os estimadores de riqueza também prevêem um número bem maior de espécies do que 

o encontrado para cada altura topográfica (Tabela 5), devido principalmente ao grande de 

número de espécies raras encontradas. Verificou-se, por exemplo, que na área de Baixio, das 

32 espécies registradas, 14 foram encontradas uma única vez. Na área Intermediária 19 das 35 

espécies foram coletadas apenas uma vez, e 10 das 25 espécies registradas no Platô 

apresentaram apenas um individuo. 

Tabela 5 - Riqueza obeservada em cada ambiente, juntamente o número de espécies previstas 
pelos estimadores de Riqueza Jackknife 1 e Chao 2 em relação aos níveis topografico e total. 

 Baixio Intermediário Platô Total 

Observado 32 35 25 55 

Jackknife 1 43 50 42 70 

Chao 2 55 56 71 83 

Fonte: do autor. 

A diferença não significativa no número de espécies, densidade e no índice de 

diversidade (Shannon) entre as diferentes alturas do perfil topográfico pode ser justificada, em 

parte, pelo fato de que as três repetições usadas neste levantamento apresentaram 

características únicas e muito diferentes entre si.  

Por exemplo, no ponto A, considerando-se como amostra as coletas mensais (n = 13) e 

desconsiderando-se os indivíduos recoletados, observou-se uma diferença significativa entre 

as médias do número de espécies (ANOVA F = 3,96; p = 0,04) (Figura 19A), e entre 

sensidade de indivíduos (F = 5,82; p = 0,006), sendo maiores na área de Platô (Figura 19B), 

não havendo diferença entre as médias do índice de diversidade de Shannon (F = 2,69, p = 

0,08) (Figura 19C). Neste ponto, na área de Baixio, após a segunda coleta, formou-se, uma 

grande clareira natural aumentando a incidência solar em grande parte da parcela, fator que 

provavelmente provocou mudanças nas condições do ambiente, especialmente umidade, e 

influenciou o desenvolvimento dos basidiomas.  
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Figura 6-Log da riqueza (A), densidade (B) e diversidade (C) de fungos poróides no ponto A 
(Baixio, Intermediário e Platô). 
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Fonte: do autor.   

A C B 

No ponto G1 (Figura 20) a maior riqueza (ANOVA F = 9,97, p < 0,001), densidade (F 

= 5,06, p = 0,012) e diversidade (Kruskal Wallis H = 12,96, p = 0,002) foram encontradas na 

topografia Intermediária. Neste ponto, a área de Baixio esteve inundada duarante a maioria 

dos meses de coleta, fato que certamente prejudicou a formação dos basidiomas.  

Figura 7 - Riqueza (A), densidade (B) e diversidade (C) de fungos poróides no ponto G1 
(Baixio, Intermediário e Platô). 

B I P
Nível topógrafico

0

2

4

6

8

10

12

R
iq

ue
za

 
B I P

Nível topógrafico

0

5

10

15

D
en

si
da

de

 
B I P

Nível topógrafico

0.0

0.2

0.4

0.6

0.8

1.0

1.2

D
iv

er
si

da
de

 (S
ha

no
n)

A B C 

 

Fonte: do autor.   

Na área G2 (Figura 21) também houve diferença significativa entre as médias do 

número de espécies (ANOVA F= 5,63, p = 0,007), densidade (F = 5,34, p = 0,009) e 

diversidade (F = 4,26, p = 0,022), ocorrendo as maiores médias na área de Baixio.  
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Figura 8- Log da riqueza (A), densidade (B) e diversidade (C) de fungos poróides no ponto G2 
(Baixio, Intermediário e Platô), na Floresta Nacional de Caxiuanã (PA). 
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Fonte: do autor.   

Os resultados obtidos em cada ponto amostrado, distintos entre si (Figuras 19, 20 e 21), 

resultou com que a análise de ordenação multidimensional das amostras não evidencie uma 

separação na estrutura da comunidade dos fungos poróides entre as regiões (Baixio, Platô, 

Intermediário) ou entre pontos de coleta (A, G1 e G2), indicando baixa similaridade na 

composição de fungos das parcelas amostradas (Figura 22). 

Figura 9-Analise multidimensional não métrica com dois eixos de ordenamento para 
comunidades de fungos em diferentes regiões de três gradientes topográficos. A posição dos 
pontos no gráfico é uma representação bidimensional da matriz de similaridade biológica 
entres as parcelas, obtida com o índice quantitativo de Bray-Curtis. 

 

Fonte: do autor. 
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Pouquíssimos foram os estudos que abordaram a influência da altura topográfica sobre 

a comunidade de fungos em regiões tropicais. Souza (2007), em uma área da Amazônia 

central, investigou a diferença entre a riqueza e a dominância de fungos marasmióides 

(Agaricales) entre os ambientes de Baixio e Platô, e nenhuma diferença foi encontrada. No 

entanto, as coletas foram concentradas em poucos dias do período seco. Já Núñez (1996), 

estudando os fungos da família Polyporaceae ao longo de um gradiente de altitude e umidade 

na Costa Rica, encontrou uma maior riqueza na área com altitude intermediária. Entretanto, a 

diferença de altitude entre as áreas de estudo é de centenas de metros, ou seja, esta área de 

altitude intermediaria está a 600 m do nível médio do mar. 

Embora Braga-Neto (2007) tenham revelado que a diferença de altitude encontrada nas 

florestas de terra firme na Amazônia, ainda que pequena, foi capaz de influênciar a 

comunidade de um grupo de fungos (Agraicales), e outros estudos comprovarem esta 

influência sobre a floristica destas áreas (COSTA; MAGNUSSON; LUIZÃO, 2005; KINUPP; 

MAGNUSSON, 2005) a diferença topográfica  encontrada na área de estudo parece não ser 

suficiente para comprovação destas diferenças. Um fator importante que provavelmente 

causaria estas mudanças é a formação de diferentes microclimas ao longo do gradiente 

topográfico, que são formados sob influência da topografia com entrada de umidade no 

sistema. No entanto, as medidas de temperatura e umidade relativa (Figura 23) realizadas logo 

acima do solo não revelaram diferenças significativas destes valores entre os ambientes de 

Platô, Baixio e Intermediário (ANOVA: temperatura F=0.583, p=0.560 e umidade Relativa 

F=0.580, p=0.562).  

Figura 10 - Temperatura (°C) (A) e Umidade Relativa (%)(B) nos ambientes de Baixio, 
Intermediário e Platô. 
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Quando se consideram os pontos de coleta separadamente (A, G1 e G2), as diferenças 

nos valores de temperatura e umidade relativa entre as três alturas topográficas (Baixio, 

Intermediário e Platô) também não foram significativas (A - ANOVA: temperatura F =  0,12, 

p = 0,88 e umidade relativa F = 0,26, p = 0,77; G1 - temperatura F =  0,10, p= 0,90 e umidade 

relativa F = 0,10, p =  0,90; G2 - temperatura F = 1,61, p = 0,21 e umidade relativa F = 0,88, p 

= 0,42). 

Para a fenologia de fungos associada a fatores micrometeorológicos, existe uma 

necessidade de uma maior atividade de campo, pois quando, apenas as médias mensais de 

temperatura e umidade relativa são comparadas, muitas informações pontuais são perdidas. 

Por exemplo, selecionando-se apenas o dia 11/12/2009 para o ponto G1 (Figura 24), e 

observando apenas para os dados acima do solo na topografia de Baixio e Platô, verifica-se 

que os dados de temperatura parecem não variar muito entre os dois pontos analisados. 

Entretanto, os resultados obtidos para umidade relativa variam consideravelmente, mostrando 

que a umidade relativa do Platô ao longo do dia, em especial nas primeiras horas e à noite, foi 

maior em comparação com a região de Baixio. Portanto, para este tipo de análise, fica muito 

difícil usar médias mensais, ou seja, seria necessário saber o momento exato do surgimento 

das estruturas reprodutivas dos fungos poróides. 
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Figura 11 -Temperatura (T, °C) para topografia de Baixio e Platô em comparação a Umidade 
Relativa (UR, %) para as mesmas topografica, duranto o dia 11/12/2009. 

 

Fonte: Geociências-UFPA. 

Devido ao exposto acima, optou-se por usar apenas a quantidade de chuva, dividindo 

as coletas em três períodos: 1) seco, 2) inter-sazonal (entre os períodos seco e chuvoso) e 3) 

chuvoso, conforme a pluviosidade da região ao longo do ano de coleta (Tabela 6) 

Tabela 6 - Quantidade de chuva (mm mês-1), temperatura média mensal (°C) e umidade 
relativa média mensal (%), dividido entre período seco, inter-sazonal e chuvoso. 

 Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abri Mai Jun  Julh

 Seco Inter-sazonal Chuvoso 

Pluv. mm mês-1 78,0 37,2 21,0 13,4 46,5 341,7 323,3 294,7 524,1 326,5 192,0 53,4

Temp. °C 25,5 25,6 25,6 26,0 26,1 25,5 25,0 25,6 25,2 25,5 25,8 25,3

UR % 95,2 94,6 94,0 91,1 92,2 94,4 97,2 97,8 97,7 98,7 98,1 97,6

Fonte: do autor. 
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Comparando-se a riqueza e densidade de estruturas reprodutivas de fungos poróides 

com os períodos sazonais, verificou-se uma maior riqueza (H = 2,93, p = 0,023) (Figura 25A) 

e densidade (H = 6,61, p = 0,04) (Figura 25B) no período inter-sazonal, seguido pelo seco e 

chuvoso, mostrando que a diversidade destes fungos é maior logo que ocorrem as primeiras 

chuvas da estação chuvosa.  

Figura 12 – A: Diferença entre as médias do número de espécie, e B: Densidade de estruturas 
reprodutivas de fungos poróides no período seco, chuvoso e inter-sazonal. 

 

A B 

Fonte: do autor.  

Mesmo diante da grande dependência dos fungos pela umidade, os dados não 

demonstraram uma correlação entre a quantidade de chuva (pluviosidade acumulada por mês) 

e a densidade de fungos (Regressão: R2 = 0,00, p = 0,55), conforme já encontrado em outros 

estudos (LINDBLAD, 2001; LAGANNÀ et al, 2002; GIBERTONI, 2008), o que pode ser 

justificado pelo excesso de água.  

Analisando-se a Figura 26, pode-se perceber claramente que a densidade de estruturas 

reprodutivas e a riqueza de espécies apresentam padrões definidos durante o ano em que foram 

realizadas as coleta. Em relação à densidade é perceptível que existe um aumento quando do 

inicio do período chuvoso (dezembro) até o momento em que as chuvas se tornam 

extremamente intensas (março-abril). Um novo aumento da densidade ocorre quando do início 

do período seco, ou seja, apesar dos fungos poróides produzirem basidiomas durante todo ano, 

estes tem uma maior incidência durante o período seco e, principalmente, nos meses que 

antecedem a chegada das intensas chuvas (Figura 26).  
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Figura 13 - Densidade e riqueza de fungos poróides encontrada em cada mês durante o 
período de estudo, junto com a pluviosidade acumulada por mês. 

 

Fonte: do autor. 

Esta estratégia reprodutiva parece se adequar a dois importantes fatores: 1) durante as 

intensas chuvas, existe maior probabilidade de galhos e até mesmo árvores chegarem ao solo, 

portanto maior quantidade de material para que os fungos possam colonizar e posteriormente 

se reproduzir, no entanto o excesso de água pode inibir a respiração destes organismos e 

dificultar a sua colonização 2) com as chuvas, existe maior umidade no substrato facilitando o 

estabelecimento e desenvolvimento das hifas. Por outro lado, a reprodução em um período de 

menor quantidade de chuva pode facilitar a liberação e movimentação dos esporos, e diminuir 

os danos nas estruturas reprodutivas. 

Com as observações efetuadas em campo, constatou-se haver pouca resistência das 

espécies consideradas r-estrategistas a um grande volume de água. Basidiomas de espécies do 

gênero Polyporus, Antrodiella e Rigidoporus foram encontrados totalmente deteriorados antes 

mesmo da sua completa formação. Estes dados corroboram a idéia de Becker (1956) o qual 

relata que uma condição importante para o desenvolvimento de fungos é a existência de um 

período molhado após um período de seca e que o excesso de água inibe a produção do 

basidioma. Já a riqueza (Figura 27) apresentou uma correlação positiva com pluviosidade 

(Regressão: R2= 0,49, p = 0,007). 
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Figura 14- Correlação entre a Riqueza e a pluviosidade acumulada por mês. 

 

Fonte : do autor. 

Os dados pluviométricos e a umidade estão correlacionados (R² = 0,31, p = 0,03). Por 

isso apenas os dados de chuva e temperatura serão usados no estudo dos eventos fenológicos 

dos fungos poróides. No entanto é perceptivo que, com o aumento das chuvas, após o período 

seco, existe uma diminuição considerável da temperatura, sendo que após este período a 

diminuição das chuvas produz um aumento da temperatura (Figura 28). 

Figura 15- Pluviosidade (mm) e temperatura durante o período de amostragem. 

 

Fonte: do autor. 
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Todos os indivíduos encontrados foram acompanhados mês a mês. No entanto, apenas 

as espé

de três 

espécie

róides do 
gênero Polyporus ao longo de um ano. 

cies anuais e com mais de 10 indivíduos puderam ser testados estatisticamente.  

Uma sazonalidade marcante foi encontrada na produção do de basidiomas 

s do gênero Polyporus (Figura 29). O índice de atividade de produção de basidoma 

destas espécies foi maior no período intersazonal entre o seco e o chuvoso. No entanto, esta 

diferença foi significativa apenas para P. guianenses (Kruskal-Wallis H = 7,58, p = 0,02). Para 

P.dictyopus (H = 1,56, p = 0,46) e P. leprieurii (H = 2,62, p = 0,27), apesar do visível aumento 

da produção de basidioma no período das primeiras chuvas, a diferença não foi significativa. 

A produção do basidioma dessas espécies não pode ser explicada pela temperatura e 

pluviosidade (P. dictyopus- temperatura: R² = 0,24, p = 0,06, pluviosidade R² = 0,09, p = 0,18, 

P. guianensis - temperatura: R² = 0,04, p = 0,25, pluviosidade R² = 0,11, p = 0,15 e P. 

leprieurii - temperatura: R² = 0.00, p = 0,71, pluviosidade: R² = 0,04, p = 0,25) 

Figura 16- Índice de atividade (IA) da produção de basiodioma (%) de fungos po

 

Fonte: do autor. 

do gênero Rigidoporus também apresentaram forte tendência ao aumento da 

produç

(pluviosidade: R² = 0,12, p = 0,14, temperatura: R² = 0,46, p = 0,009). 

Espécies 

ão de basidioma no período das primeiras chuvas (Figura 30), apesar de não 

significativa (R. lineatus: H = 3,94, p = 0,14 e R. biokoensis:H = 2,61, p = 0,27). A produção 

de basidoma de R. lienatus esteve correlacionada com a pluviosidade (pluviosidade: R² = 0,47, 

p = 0,008, temperatura: R² = 0,23, p = 0,06) enquanto R. biokoensis com a temperatura 
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FIGURA 17- Índice de atividade (IA) da produção de basiodioma (%) de fungos poróides do 
gênero Rigidoporus ao longo de um ano. 

 

Fonte: do autor. 

Espécies de Phellinus e Phyllophoria, apesar de estarem na mesma família 

eae), se comportam de maneiras distintas. Os indivíduos de Phellinus gilvus 

produz

 Hymenochaetaceae ao longo de um ano. 

(Hymenochaetac

iram basidioma ao longo de todo o ano (H = 0,50, p = 0,78), sem apresentar preferência 

por uma estação ou outra (Figura 31) enquanto Phyllophoria sphatullata produziu basidiomas 

durante toda a estação chuvosa (H = 4,89, p = 0,09 (Figura 31). A produção de basidiomas dos 

indivíduos de P. sphatullata esteve correlacionada com a temperatura (R² = 0,30, p = 0,04) e a 

pluviosidade (R² = 0,56, p = 0,003). Enquanto a de P. gilvus não apresentou correlação com 

nenhuma das duas variáveis (temperatura: R2 = 0,24, p = 0,06, pluviosidade: R² = 0,00, p = 

0,60). 

Figura 18- Índice de atividade (IA) da produção de basiodioma (%) de fungos poróides do da 
família

 

Fonte: do autor. 

Os indivíduos de Coriolopsis caperata (Figura 32) produziram basidiomas ao longo de 

4,05, p = 0,13). Enquanto o índice de atividade de produção de basidioma de todo o ano (H = 
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Microp

ophora obovata e Antrodiella sp. 

orellus obovata (H = 7,58, p = 0,02) foi maior no período inter-sazonl (Figura 32). 

Antrodiella sp. (H = 1,54, p = 0,46) produziu basidioma em toda a estação chuvosa (Figura 

32). A produção de basidoma de F. obovata (temp: R² = 0,00, p = 0,47, pluv: R² = 0,00, p = 

0,99), C. caperata (tem: R² = 0,00, p = 0,74, pluv: R² = 0.00, p = 0,43) e Antrodiella sp (tem: 

R² = 0,24, p = 0,06, pluv: R² = 0,13, p = 0,14) não pode ser explicada pela temperatura e 

pluviosidade. 

Figura 19- Índice de atividade (IA) da produção de basiodioma (%) de Coriolopsis caperata, 
Flabell

 

Fonte: do autor  

As espécies P. gilvus e C. caperata são consideradas por Núnez (1996) espécies k-

 resistentes à escassez de água e podem produzir seus basidiomas em todas as

estaçõe

7), 

A. spru

estrategistas: são  

s. No entanto, estes basidiomas só se tornam férteis durante o período mais propício. Já 

as demais espécies podem ser consideradas r-estrategistas, pois apresentam basidiomas mais 

frágeis, e com grande dependência da pluviosidade, ocorrendo apenas no período chuvoso. 

Mesmo entre as espécies que foram representadas por pouco indivíduos observa-se 

uma sazonalidade. Indivíduos de Amauroderma intermedium (n = 4), A. pratervisum (n = 

cei (n = 3) e R. amazonicus (n = 4) também apresentam maior índice de atividade de 

produção de basidioma no período inter-sazonal, no mês de janeiro e fevereiro. Dentre as sete 

espécies observadas apenas uma vez, Amauroderma sp1, Abundisporus sp1, Trametes cotonea 

e Trichaptum spruce foram encontradas no mês de janeiro ou fevereiro e Microporellus 

iguazuensis e Perenniporia sp1 foram encontradas no mês de setembro. Este único indivíduo 

de Perenniporia sp1 foi observado liberando seus esporos (Figura 33). Na ocasião, ocorreu 
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uma forte chuva na noite anterior ao evento, o que provavelmente criou um microclima ótimo 

para estes organismos, mesmo dentro de um período de seca.  

Figura 20– Perenniporia sp1, liberando seus esporos (nuvem branca - seta vermelha) logo 
após precipitação em período seco, na FLONA de Caxiuanã (PA). 

 

Fonte: do autor. 

es de fungos perenes, que possuem basidioma resistentes e podem durar um 

longo p

le fotografada no mês de outubro de 2009 (A) e em 

As espéci

eríodo, tiveram seu crescimento acompanhado com medições mensais. Espécimes de 

Phellinus fastuosus, P. umbrinellus e Ganoderma australe (Figura 34) apresentaram 

crescimento ao longo de todo o ano, . 

Figura 21- Espécie Ganoderma austra
janeiro de 2010 (B), na FLONA de Caxiuanã (PA). 

 

Fonte: do autor 
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Certamente, este estudo representa um acréscimo ao conhecimento da ecologia de 

fungos

des, tanto os 

ligníco

oi a dificuldade de encontrarem-se réplicas 

perfeita

 poróides nos trópicos, um passo no conhecimento das interações destes fungos com o 

meio em que eles se desenvolvem. No entanto, os dados não são comclusivos e indicam a 

necessidade de um grande número de estudos nesta área, a fim de se reconhecerem quais os 

efeitos das mudanças do clima e microclima sobre as populações destes fungos.  

Embora tenham sido considerados neste estudo todos os fungos porói

las quantos os que se desenvolvem no solo, uma variável importante que se mostrou 

determinante na variação da riqueza e principalmente na densidade destes fungos, foi à 

quantidade de matéria lenhosa disponível como substrato. No entanto, esta variável não foi 

controlada e pode ter influenciado os resultados.  

Outro fato que ficou claro neste estudo f

s, necessárias para aplicação dos testes estatísticos. Variáveis como a quantidade de 

matéria lenhosa que serve de substrato, umidade do substrato e incidência luminosa devem ser 

controladas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



99 

 

5.4 APÊNDICE  

Espécies de fungos poróides registradas neste estudo. Região do gradiente topográfico 
onde foi encontrada (B-Baixio, I-Intermediario, P-Platô), frequência relativa (R-rara, O-
ocasional, F-frequente, A-abundante) e estratégia de vida (A-anual, P-perene). 

Família/Espécie  Região 
encontrada 

Frequência 
relativa 

Estratégia 
de vida 

Ganodermataceae    

Amauroderma camerarium (Berk.) J.S. Furtado  B R A 

Amauroderma exile (Berk.) Torrend B-I O A 

Amauroderma sp1 I R A 

Amauroderma rude (Berk.) Torrend  B-I-P R A 

Amauroderma praetervisum (Pat.) Torrend  I-P R A 

Amauroderma schomburgkii (Mont. e Berk.) 
Torrend 

B-I R A 

Amauroderma sprucei (Pat.) Torrend B-I R A 

Amauroderma sp1    B-I R A 

Amauroderma spn1   Sendo descrita B R A 

Amauroderma spn2   Sendo descrita B R A 

Ganoderma australe (Fr.) Pat. B-I F P 

Hymenochaetaceae   

Coltricia barbata Ryvarden e de Meijer  I R A 

Coltricia hamata (Romell) Ryvarden B R A 

Phellinus baccharidis (Pat.) Pat. P R P 

Phellinus dependens (Murrill) Ryvarden                  P R P 

Phellinus extensus (Lév.) Cooke I R P 

Phellinus fastuosus (Lév.) Ryvarden B-I-P R P 

Phellinus gilvus (Schwein) Pat. B-I-P A A 

Phellinus rimosus (Berk.) Pilát B R P 

http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=252068
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=451637
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=356780
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=451638
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=468828
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=289350
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APÊNDICE - continuação 

Família/Espécie  Região 
encontrada 

Frequência 
relativa 

Estratégia 
de vida 

Phellinus umbrinellus (Bres.) S. Herrera e 
Bondartseva 

I R P 

Phylloporia spathulata (Hook.) ryvarden B-I-P R A 

Meripilaceae   

Rigidoporus amazonicus Ryvarden  B-I R A 

 Rigidoporus biokoensis (Bres. ex Lloyd) 
Ryvarden 

B-I-P O A 

Rigidoporus lineatus (Pers.) Ryvarden B-I-P O A 

Meruliaceae    

 Flaviporus sp1 B-I-P O A 

Flaviporus sp2 B-I-P F A 

Polyporaceae    

Abundisporus violaceus (Wakef.) Ryvarden I R P 

Abundisporus sp1 B-P R P 

Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill B-I-P O A 

Dichomitus cavernulosus (Berk.) Masuka e 
Ryvarden 

B R A 

Favolus tenuiculus P. Beauv. I-P R A 

Fomes fasciatus (Sw.) Cooke B-I-P O P 

Hexagonia glabra (P. Beauv.) Ryvarden  P O A 

Hexagonia variegata Berk. p O A 

Microporellus iguazuensis Rajchenb. I R A 

Nigroporus vinosus (Berk.) Murrill I R P 

Perenniporia inflexibilis (Berk.) Ryvarden  B R P 

Perenniporia martii (berk.) Ryvarden B R P 

Perenniporia stipitata Ryvarden I-P O A 

http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=114434
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=322837
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Flaviporus
http://www.indexfungorum.org/names/Names.asp?strGenus=Flaviporus
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=447060
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=445868
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=242812
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=228729
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=473867
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=129912
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=319329
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=131487
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APÊNDICE - continuação 

Família/Espécie  Região 
encontrada 

Frequência 
relativa 

Estratégia 
de vida 

Perenniporia sp1 P O A 

Polyporus dictyopus Mont.  B-I-P O A 

Polyporus grammocephalus Berk. P R A 

Polyporus guianensis Mont. B-I-P O A 

Polyporus leprieurii Mont. B-I-P A A 

Polyporus sp1 P R A 

Sp4 I R A 

Trametes cotonea (Pat. e Har.) Ryvarden I R A 

 Tametes maxima (Mont.) A. David e Rajchenb. I R A 

Trametes modesta (Kunze ex Fr.) Ryvarden B R A 

Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden I R A 

Trametes sp1 I R A 

Trichaptum griseofuscum (Mont.) Ryvarden e 
Iturr. 

B O A 

Trichaptum perrottetii (Lév.) Ryvarden B O A 

Trichaptum sector (Ehrenb.) Kreisel B-I-P O A 

Trichaptum sprucei Rajchenb e Bianchin. I R A 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=131487
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=225686
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=165297
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=453180
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=161228
http://www.indexfungorum.org/Names/NamesRecord.asp?RecordID=121361
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=324796
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=105833
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=324805
http://www.indexfungorum.org/names/NamesRecord.asp?RecordID=473349
http://www.indexfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=324871
http://www.indexfungorum.org/Names/genusrecord.asp?RecordID=18675
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CAPÍTULO 6 
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6. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

- Até o momento, são conhecidas 76 espécies de fungos poróides no sítio do Programa 

de Biodiversidade da Amazônia (PPBio), localizado na Floresta Nacional de Caxiuanã (PA), 

representando uma das maiores riquezas já registrada na Amazônia Brasileira em um só local; 

- Com a ampliação da distribuição de algumas espécies e a descrição de novas espécies 

para a ciência, este estudo demonstra a importância da taxonomia, mesmo em trabalhos 

direcionados a ecologia dos organismos;   

- Certamente, este estudo representa uma significante contribuição ao entendimento 

sobre a ecologia dos fungos poróides na Amazônia brasileira, demonstrando a relação destes 

fungos como o substrato e com o meio em que eles se desenvolvem; 

-Verificaram-se preferências das espécies encontradas por substratos nos primeiros 

estágios de decomposição e ocorrendo em com ampla freqüência nas difrentes classes de 

diâmetro;  

- Não foi possível verificar especificidade entre as espécies de fungos poróides 

encontradas e as espécies florestais que forneceram o substrato;  

- A distribuição dos fungos poróides na área de estudo parece não ser influênciada pela 

topografia. Entretanto as três regiões estudadas parecem não ser replicas idéais, para tal 

confirmação; 

- A pluviosidade parece não influenciar a riqueza de espécie, mas afeta a densidade dos 

indivíduos; 

- Algumas espécies como, Polyporus leprieurii, apresentaram índice de atividade de 

produção de Basidioma bem maior no período das primeiras chuvas, demostrando a influência 

deste período na fenologia dos fungos poróides.   

- Embora alguns padrões de sazonalidade na produção de basidioma tenham sido 

encontrados, são necessários, em estudos sobre fenologia destes organismos trabalhos mais 

pontuais, a fim de esclarecer quais as variáveis e seus níveis que determinam o surgimento dos 

basidiomas;  
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- Com isso, para um melhor entendimento sobre a ecologia dos fungos poróides, fica 

claro a necessidade de mais estudos, especialmente com o controle de algumas variáveis, 

como a quantidade de matéria lenhosa que serve de substrato, umidade do substrato e 

incidência luminosa. 
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